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Mesmo se houver revisão, a 
obra vai ocorrer, diz prefeito

A mudança na posição da 
Ecovias do Araguaia, con-
cessionária responsável 
pelo trecho da BR-153 que 
corta Anápolis, ‘comprome-
te’ o Viaduto do Recanto do 
Sol, pelo menos no tempo 
em que a Prefeitura estima 

a conclusão da obra. Foi o 
que disse o prefeito Rober-
to Naves, em vídeo divulga-
do nesta quarta-feira,8, nas 
redes sociais. Mesmo em 
missão na China, o prefeito 
disse que está atento ao im-
bróglio e mantém contato 

com a Ecovias para tentar 
solucionar o entrave. Apesar 
do possível atraso, Roberto 
garantiu que a obra sairá do 
papel, mesmo que o projeto 
precise, de fato, ser revisto. 
Depois do novo aval da Eco-
vias, ainda será necessária 

aprovação da Agência Na-
cional de Transportes Ter-
restres (ANTT) antes que as 
máquinas comecem a traba-
lhar no local. “Lamentamos 
muito o que a Ecovias está 
fazendo”, disse o prefeito so-
bre a mudança do acordo.

VIADUTO

Página 4

l Pontes serão 
entregues até o 

final de novembro
Pg. 15

l Publicado Edital 
de concurso da 

Câmara Municipal
Pg. 3

Prefeitura inicia a Estação de 
Esporte no Parque Pirineus

Na tarde desta quarta-fei-
ra (8.nov) foram iniciadas as 
obras da Estação do Esporte 
no Parque dos Pirineus, região 
nordeste da cidade. A ordem 
foi assinada pelo prefeito em 
exercício, Márcio Cândido 
(PSD). Na execução da obra 

serão investidos recursos da 
ordem de R$ 972 mil. Na área 
de 3,764 mil metros quadra-
dos, informou o secretário We-
derson Lopes, além de campo 
de futebol Society com grama 
sintética, serão construídos 
espaços destinado a eventos e 

área de acessibilidade. A pre-
visão de duração das obras é 
de quatro meses. Márcio Cân-
dido anunciou ainda que vai 
começar agora o trabalho de 
pavimentação do Parque dos 
Pirineus, com recapeamento e 
asfalto novo. Página 13

Goiás celebra 
acordo com a 
gigante Huawei

Lei regula 
árvores sob 
rede elétrica

O Governo de Goiás fechou par-
ceria, nesta quarta-feira, 8, com a 
multinacional de origem chinesa 
Huawei para desenvolver soluções 
tecnológicas voltadas ao serviço pú-
blico estadual. O memorando de 
acordo foi assinado pelo governador 
Ronaldo Caiado e pelo presidente da 
empresa, Sun Baocheng, em Shen-
zen, na China. A gigante do país asi-
ático possui mais de 25 mil pesquisa-
dores em tecnologia da informação e 
telecomunicações. Página 3 Página 14

BETs reguladas podem 
gerar 10 mil empregos

A regulamentação das em-
presas que promovem apostas es-
portivas no Brasil pode gerar pelo 
menos 10 mil novos empregos. É o 
que avaliam especialistas ouvidos 
pelo DM Anápolis. Eles analisam 
o Projeto de Lei que deve ser vo-

tado ainda nesta semana no Se-
nado Federal. O texto tramita em 
regime de urgência e estabelece, a 
princípio, 18% de taxação para as 
empresas de apostas esportivas (as 
ditas BETs) e os jogos online (como 
os cassinos online). Página 16

Um projeto de lei que tramita 
na Câmara de Anápolis objetiva re-
gulamentar o plantio de árvores de 
médio e grande porte sob a rede 
de energia elétrica. A ideia é evitar 
problemas comuns em época de 
chuva e vento forte, quando galhos 
na fiação acabam por causar danos 
à rede e interromper o fornecimento 
para regiões inteiras. A propositura é 
do vereador Jakson Charles (PSB) e 
precisa ser analisada nas comissões 
permanentes antes de ser votada 
em plenário. 

JÚNIOR GUIMARÃES

BRUNO VELASCO
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O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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Tema foi tratado em reunião realizada na Vigi-
lância Sanitária e vai nortear debates em audi-
ência pública agendada para 17 de novembro

Vereadora defende  
criação de sistema de  
Inspeção Municipal

ORISVALDO PIRES

A vereadora Thaís Souza (PP) 
informou na tribuna da Câmara, 
na sessão ordinária desta quarta-
-feira (8.nov), que no dia anterior 
participou de reunião, na sede da 
Vigilância Sanitária de Anápolis, 
com a participação de técnicos da 
Agrodefesa, para tratar da necessi-
dade de implantação do Sistema 
de Inspeção Municipal (SIM). 

Thaís Souza lembrou que há 
uma lei que institui o sistema, 
aprovada em 2008, que não está 
regulamentada. Segundo ela, o 
SIM traz segurança alimentar, 
qualidade sanitária, “que per-
mite a pequenos produtores a 
comercializaram seus produtos 
dentro e fora do município”. 

Um dos impeditivos princi-
pais, disse Thaís, é a “falta de von-
tade política para regulamentar 
o SIM”. A vereadora defende que 
sejam unidas as forças para que 
o selo seja implementado o mais 
rápido possível, “para beneficiar 
os pequenos produtores, para 
que saiam da informalidade”. 

Com o SIM e seus benefícios, 
revela Thaís Souza, os pequenos 
produtores serão prestigiados, o 
município cresce e a arrecada-
ção aumenta. A vereadora lem-

bra que vários municípios me-
nores já contam com o sistema, 
casos de Piracanjuba, Pirenópo-
lis, Flores de Goiás, entre outros. 

Thaís Souza informou que a 
Agrodefesa se colocou à disposi-
ção para ajudar a implementar o 
SIM em Anápolis, disponibilizar 
técnicos para promover treina-
mentos e formar grupos de ins-
peção. A vereadora disse ainda 
que, no dia 17 de novembro, será 
realizada audiência pública com 
participação da Vigilância Sani-
tária, Agrodefesa, para formar 
um grupo de trabalho para im-
plementar o SIM. 

FINALIDADE
O Sistema de Inspeção Muni-

cipal (SIM) é o órgão responsável 
por fiscalizar os estabelecimentos 
que produzem alimentos proces-
sados de origem animal e vegetal. 
Cabe ao SIM também fiscalizar 
a origem da matéria-prima, o 
asseio dos funcionários quanto 
ao uso dos equipamentos, bem 
como acompanhar a manipula-
ção de alimentos.

A lei federal nº 7.889, em vigor 
desde 1.989, já previa a criação 
nos municípios de um serviço 
próprio de inspeção de produtos 
de origem animal e vegetal.

SIM

Thaís Souza defende a implantação do sistema que, segundo ela, 
beneficia pequenos produtores e gera segurança alimentar à população

painelpainel DMDM

Desde a manhã de ontem (8), quando foi 
divulgado pelo DM Anápolis o ofício enviado 
pela Ecovias do Araguaia à Prefeitura impe-
dindo o início das obras do viaduto do Recanto 
do Sol, a equipe de jornalismo tem procurado 
contato com a concessionária para que possam 
explicar aos anapolinos a repentina mudança 
de postura da empresa em relação à obra do 
viaduto. Como foi divulgado pela imprensa, 
a concessionária enviou uma nova exigência 
que, por envolver alterações no projeto origi-
nal, impede o início das obras, previsto já para 
os próximos dias. Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Obras, as alterações solicitadas agora 

nunca haviam sido mencionadas nas reuniões 
realizadas entre a empresa e a Prefeitura. Todas 
as situações acima foram questionadas pelos 
jornalistas à empresa. No final da tarde de on-
tem (8), a Ecovias enviou uma nota oficial para 
o DM Anápolis, porém, sem responder direta-
mente a nenhum dos questionamentos feitos 
pelos jornalistas. No texto, a empresa diz ape-
nas que “segue avaliando o projeto do Viaduto 
do Recanto do Sol” e que “tem priorizado essas 
tratativas”. Com isto, segue em aberto questões 
importantes sobre o real motivo de a empresa 
não ter se posicionado antes a respeito das mu-
danças de projeto que agora solicitaram.

Nota oficial da Ecovias não 
esclarece questão principal

VIADUTO

Deu um recado?
Neste caso envolvendo a Ecovias, o prefeito 

Roberto Naves aventou a possibilidade de haver 
componentes políticos na história. Em vídeo 

publicado em suas redes sociais, o prefeito com-
parou a situação aos imbróglios enfrentados pela 
Prefeitura para implantar projetos como o Meu 

Lote Minha História e o Politec. Em ambos os ca-
sos citados pelo prefeito, ações políticas aliadas a 
denuncismos atrasaram a execução dos projetos.

Reconstrução

Novas indústrias

O ex-governador Marconi Perillo (PSDB), 
recém-eleito presidente estadual dos tucanos, 
tenta recuperar espaços perdidos nos últimos 

anos, situação que enfraqueceu os projetos 
partidários. A bola da vez seria uma possível ar-

ticulação de seu nome para o comando nacional 
da legenda. Uma tentativa de ganhar força para 

influenciar no debate eleitoral de 2026. 

Empresários e lideranças de Anápolis foram 
recebidos nesta quarta-feira, 8, na Casa da 

Indústria, em Goiânia, pelo presidente em exer-

ISMAEL VIEIRA

cício da Federação das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), Flávio Rassi. Em pauta: a intenção 

do Governo de Goiás em colher sugestões da 
sociedade com objetivo de definir critérios para 

instalação de indústrias no DaiaPlam, área de 
expansão do Daia com 1,7 milhão de m².

Nome aos bois

CONSEG

Após a fala do prefeito, diversos agentes pú-
blicos e jornalistas se comprometeram a buscar 
informações sobre a postura da Ecovias, prome-
tendo inclusive divulgar com veemência o nome 

dos políticos que poderiam estar empenhados 
em travar o projeto e prejudicar a cidade.

O empresário anapolino Wilson Oliveira, 
na condição de membro do Conselho de 

Consumidores de Energia Elétrica de Goiás 
(Conceg), participou, em Vitória (ES), do XXIV 
Seminário Nacional de Distribuição de Ener-

gia Elétrica, promovido pela entidade nacional 
de consumidores. Certamente os problemas 

de energia elétrica de Goiás representaram um 
subsídio consistente para fomentar os debates.
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Edital é publicado e provas 
acontecem dia 28 de janeiro
Verbena, instituto da UFG responsável pelo certame, publicou edital no Diário Oficial do Município desta quarta-feira, 8

CONCURSO DA CÂMARA

MARCOS VIEIRA

O Verbena, instituto da Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG) que está realizando o 
concurso da Câmara de Anápo-
lis, publicou no Diário Oficial do 
Município, nesta quarta-feira,8, 
o edital com datas e demais in-
formações sobre o certame. O 
anúncio foi feito nesta mesma 
data pelo presidente do Legis-
lativo, Domingos Paula (PV), 
ao lado do procurador-geral 
Maurílio Alvim e da presidente 
da comissão que acompanha o 
processo, Mariane Stival.

O edital informa que as pro-
vas para os cargos, tanto de ensi-
no médio quanto superior, serão 
realizadas no dia 28 de janeiro 
de 2024. O resultado preliminar 
está previsto para 28 de março e 
o resultado, em 4 de abril do ano 
que vem. Essas datas, claro, são 
passíveis de alteração devido a 
imprevistos comuns nesse tipo 
de processo.

As inscrições para o concur-
so poderão ser feitas entre 12 de 
dezembro e 11 de janeiro, no site 
www.institutoverbena.ufg.br, 
no portal do candidato. No últi-
mo dia, as inscrições e emissão 
do boleto bancário serão até às 
17h00.  Os candidatos terão até 
14 de dezembro para solicitarem 
isenção no pagamento da taxa 
de inscrição. 

Para o presidente Domingos 
Paula, o Legislativo dá mais um 
passo decisivo em um ano de 
importantes realizações, conso-

lidando um concurso público 
que começou a ser pensando na 
gestão anterior da Mesa Direto-
ra, e que agora é realidade. 

Domingos falou do quanto 
um concurso desse tipo mexe 
com a sociedade, com abertura 
de cursos preparatórios e cente-
nas de candidatos interessados 
em fazer parte do quadro de efe-

tivos da Câmara de Anápolis. “É 
uma demonstração do quanto a 
carreira no Legislativo anapoli-
no se tornou atrativa para quem 
se prepara e tem disposição de 
trabalhar, servindo a sociedade”, 
comentou o presidente.

O concurso da Câmara terá 
15 vagas para contratação ime-
diata e formação de cadastro de 

reserva. De acordo com o con-
trato, o Verbena/UFG é respon-
sável pela organização de todas 
as fases do certame, incluindo 
a disponibilização dos locais de 
prova, a confecção do edital com 
o cronograma de provas, as pu-
blicações no site oficial e divul-
gação dos resultados.

Os serviços do objeto do con-

trato serão custeados exclusiva-
mente pelos valores arrecada-
dos com as taxas de inscrições. 
O acompanhamento dos traba-
lhos é feito pela Comissão para 
Organização, Acompanhamen-
to e Fiscalização de Concurso 
Público da Câmara, nomeada 
pelo presidente através de porta-
ria, em fevereiro deste ano.

Domingos Paula (presidente), ao lado de Mariane Stival (Comissão de Acompanhamento) e Maurílio Alvim (procurador), autoriza publicação do edital 

Goiás firma parceria com empresa chinesa Huawei 
Referência mundial nas áreas de conectividade e telecomunicações, a gigante asiática vai desenvolver projetos exclusivos para Goiás

DA REDAÇÃO

O Governo de Goiás fechou 
parceria, nesta quarta-feira, 8, 
com a multinacional de origem 
chinesa Huawei para desenvol-
ver soluções tecnológicas volta-
das ao serviço público estadual. 
O memorando de entendimen-
to foi assinado pelo governador 
Ronaldo Caiado e pelo presiden-
te da empresa, Sun Baocheng, 
em Shenzen, na China. “Nosso 
estado será destaque em tecno-
logia e referência no atendimen-
to rápido e eficaz ao cidadão”, 
ressaltou o governador, durante 
solenidade com a presença de 
autoridades e empresários.

A gigante do país asiático pos-
sui mais de 25 mil pesquisadores 
em tecnologia da informação e 
telecomunicações e colocou seu 
corpo técnico à disposição de Goi-
ás. A expectativa é que sejam cria-
das ferramentas exclusivas para a 
realidade goiana, com aplicação 
nas mais diversas áreas, como 
saúde, segurança pública e educa-

ção. “A equipe técnica da Huawei 
irá nos ajudar no desenvolvimen-
to de novos projetos para tornar 
Goiás um polo de tecnologia”, re-
forçou o secretário-geral do Go-
verno, Adriano da Rocha Lima.

As ferramentas serão desen-
volvidas no Centro de Pesquisa 
e Desenvolvimento da Huawei, 

por onde a comitiva goiana fez 
uma visita nesta manhã. Impres-
sionado com a grandiosidade 
do espaço, Caiado demonstrou 
grande expectativa para a assi-
natura de contratos futuros, que 
“devem trazer muitos benefícios 
para Goiás”. Entre outros servi-
ços, a empresa pode ampliar a 

rede de internet nas escolas es-
taduais, com utilização da cha-
mada wi-fi 6, última tecnologia 
em conexão sem fio.

A Huawei é referência mun-
dial em telecomunicações, além 
de celulares, smartwatches e ou-
tros eletrônicos, sediada na pro-
víncia de Guangdong, na China, 

e está em atuação no Brasil há 
25 anos. Em 2020, iniciou em Rio 
Verde, no Sudoeste goiano, seu 
primeiro projeto de implementa-
ção da rede de internet móvel 5G 
no país, voltado exclusivamente 
para o agronegócio.

MISSÃO
Participam da missão oficial 

de Goiás na China a primei-
ra-dama e coordenadora do 
Goiás Social, Gracinha Caiado; 
e os secretários de Indústria e 
Comércio, Joel Sant’Ana Braga 
Filho; e de Infraestrutura, Pedro 
Sales. Também estão presentes 
o presidente da Assembleia Le-
gislativa, Bruno Peixoto; os de-
putados estaduais Jamil Calife, 
Lucas do Vale e Vivian Naves. 
Também os prefeitos de Aná-
polis, Roberto Naves; de Poran-
gatu, Vanuza Valadares; e de 
Rio Verde, Paulo do Vale. Nesta 
quinta-feira, o grupo segue para 
uma visita à montadora de car-
ros elétricos BYD, também em 
Shenzhen. (Com Secom/GO)

Ato de assinatura foi realizado com presença do prefeito Roberto Naves e a deputada estadual Vivian Naves 

JÚNIOR GUIMARÃES

MARCOS VIEIRA
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CIDADANIA

Projeto fortalece vínculos entre 
gerações na Cidade de Goiás

Redação

A Associação Mulheres Co-
ralinas (Ascoralinas), sediada 
na Cidade de Goiás, inicia nes-
ta quinta-feira, 9, novo projeto 
em parceria com o Ministério 
Público do Trabalho em Goiás 
(MPT-GO). "É de menina que 
se torna Coralina" ofertará 20 
vagas a mulheres entre 14 e 18 
anos com o objetivo de forta-
lecer e estreitar os laços entre 
aprendizes e mestras da as-
sociação, além de preparar as 
alunas para o enfrentamento 
dos desafios impostos por uma 
sociedade marcada pelo ma-
chismo e pela misoginia.

Com previsão de duração de 
seis meses, o projeto tem car-
ga de 12 horas-aula semanais 
de atividades voltadas para a 
transmissão de saberes tradi-
cionais da cultura vilaboense 
(culinária, bordado, cerâmica), 
além de momentos de leitura 
de poesia e vocalização de tex-
tos literários.

As alunas também assistirão 
palestras com temáticas vol-
tadas para a saúde da mulher, 
identidade de gênero, associa-
tivismo, economia solidária, 
entre outros temas a serem que 
o grupo achar pertinentes. As 
mestras, que serão remunera-
das pelas atividades exercidas, 
formarão as adolescentes, con-
tribuindo com o fortalecimen-
to de vínculos intergeracionais. 
“O projeto contempla também 
a melhoria da renda das mes-
tras da associação, que, embo-
ra com muitos saberes acumu-
lados, estão fora do mercado 
de trabalho porque têm idade 
acima da faixa exigida pelo 
mercado de trabalho”, pontua 
a professora Ebe Maria de Lima 
Siqueira, coordenadora do pro-
jeto.

“Preocupados em atender 
aos “Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável” de n.º 5 da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), que tem como foco 
prioritário o empoderamento 
de meninas e mulheres, o MP-
T-GO e as Ascoralinas enten-
dem que investir na atenção às 
meninas é o melhor caminho 
para ajudar esse público a não 
entrar no mapa da violência em 
que se veem inseridas tantas 
mulheres em nosso país”, ex-
plica o procurador do Trabalho 
Tiago Ranieri, do MPT-GO, um 
dos idealizadores do projeto.

“Acolher as 20 meninas e 
oferecer a elas oportunidade 
de convivência afetuosa e so-
lidária com mulheres mais ve-
lhas dentro da Associação das 

Mulheres Coralinas é o melhor 
que podemos fazer para que 
entrem na vida adulta sabendo 
lutar por seus direitos e exigin-
do equidade de gênero, condi-
ção que lhes dará o direito de 
estarem onde elas desejam es-
tar”, esclarece Ebe.  

Madrinha ilustre
A Ministra do Superior Tri-

bunal do Trabalho (TST) De-
laíde Alves Miranda Arantes 
foi escolhida para ser a madri-
nha da primeira turma e fará a 
abertura do "É de menina que 
se torna Coralina".

Delaíde é uma mulher cuja 
trajetória de vida pessoal e 
profissional é fonte de inspira-
ção às mulheres no nosso país 
por dedicar sua vida em defesa 
da democracia e da justiça no 
mundo do trabalho. Também 
estarão presentes Ranieri e ou-
tros membros do MPT-GO que 
apoiam as iniciativas e projetos 
da Associação das Mulheres 
Coralinas.

Mulheres Coralinas
A Associação Mulheres Co-

ralinas oferece qualificação 
profissional a mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, de modo a 
potencializar as condições de 
trabalho coletivo, possibilitan-
do ações de capacitação, de 
resgate de saberes tradicionais 
e de convivência cultural e cria-
tiva.

A entidade iniciou suas ati-
vidades em 2013 e formalizou-
-se como associação em 2016. 
O apoio do MPT-GO à entida-
de, que vem principalmente 
na forma de custeio de cursos 
de capacitação/profissionali-
zação, tem a finalidade de pro-
fissionalizar a habilidade ar-
tística de cada uma (culinária, 
bordado e cerâmica), de forma 
a agregar valor comercial aos 
produtos criados pelas corali-
nas, o que impacta na geração 
e/ou ampliação da renda das 
associadas.

A Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT) e o Tri-
bunal Regional do Trabalho da 
18ª Região (TRT 18) também 
são parceiros da entidade.

Iniciativa entre Ascoralinas 
e Ministério Público 
do Trabalho em Goiás 
(MPT-GO) oferta imersão 
nos saberes tradicionais 
vilaboenses, além de 
promover a emancipação 
social de mestras e 
aprendizes

Projeto tem carga horária de atividades 
voltadas para a transmissão de saberes tradicionais

Delaíde Arantes, ministra do Tribunal Superior do Trabalho (TST)

TSTASCORALINAS/DIVULGAÇÃO

Alunas do projeto assistirão 
palestras com temáticas variadas, 

como saúde da mulher e 
associativismo

Curso proporciona oportunidade 
de convivência afetuosa e  
solidária entre mulheres de 

gerações diferentes

Projeto contemplará melhoria da renda das mestras da associação, 
detentoras de saberes acumulados

Ministra Delaíde Alves Miranda 
Arantes será a madrinha da 

primeira turma do curso com seis 
meses de duração
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Obra vai ocorrer, mesmo com o 
entrave da Ecovias, diz prefeito
Concessionária pediu alteração após já ter retornado projeto à Prefeitura, o que pode atrasar a obra no Recanto do Sol

VIADUTO

RAFAEL TOMAZETI

A mudança na posição da 
Ecovias do Araguaia, concessio-
nária responsável pelo trecho da 
BR-153 que corta Anápolis, ‘com-
promete’ o Viaduto do Recanto 
do Sol, pelo menos no tempo em 
que a Prefeitura estima a conclu-
são da obra. Foi o que disse o pre-
feito Roberto Naves, em vídeo di-
vulgado nesta quarta-feira,8, nas 
redes sociais. Mesmo em missão 
na China, o prefeito disse que 
está atento ao imbróglio e man-
tém contato com a Ecovias para 
tentar solucionar o entrave. 

Roberto afirmou que a em-
presa “mudou tudo aquilo que 
foi combinado, pedindo agora 
uma terceira pista na BR-153, 
obrigação dela daqui dez anos 
ainda” e impôs novas dificul-
dades para a sonhada obra na 
região Norte da cidade. “Isso di-
ficulta e compromete a constru-
ção do nosso viaduto do Recanto 
do Sol. Teremos que fazer novas 
adequações, se a Ecovias não 
voltar atrás, para podermos fazer 
a obra”, disse o prefeito. 

Apesar do possível atraso, 
Roberto garantiu que a obra sai-
rá do papel, mesmo que o pro-
jeto precise, de fato, ser revisto. 
Depois do novo aval da Ecovias, 
ainda será necessária aprovação 
da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) antes 
que as máquinas comecem a 
trabalhar no local. 

“Isso vai ser revisto ou por 
parte da Ecovias, ou faremos um 
novo projeto. Mas esse imbró-
glio pode realmente atrasar a 
obra do viaduto do Recanto do 
Sol. Lamentamos muito o que a 
Ecovias está fazendo. Continuo 
em contato com a Ecovias, com 
o secretário Wederson (Lopes, de 
Obras, Meio Ambiente e Serviços 
Urbanos), com o diretor Albenzio 
(Vento Filho, de Obras) para que 
possamos, o quanto antes, resol-
ver este imbróglio”, destacou. 

No vídeo, Roberto também 
lembrou de projetos importantes 
que ficaram travados após ques-
tionamentos de opositores, caso 
do ‘Meu Lote, Minha História’, 
que foi levado ao Ministério Pú-
blico após uma denúncia do en-
tão presidente do PT municipal, 
Rimet Jules, e do Politec, que por 
anos não avançou após ação da 
ex-vereadora Geli Sanches (PT). 

Segundo o prefeito, o imbró-
glio com a Ecovias se encaixa no 
mesmo aspecto, com envolvi-
mento de “pessoas da política do 
mal”. “O que estamos vivendo é 
a mesma coisa que vivemos no 
‘Meu Lote, Minha História’, no Po-
litec. São aquelas pessoas da polí-
tica do mal trabalhando para que 
as coisas não deem certo em Aná-
polis. Mas temos fé em Deus, acre-
ditamos na população anapolina 
e trabalhamos muito”, disse. 

SURPRESA
A principal mudança solici-

tada pela Ecovias no projeto é 
a possibilidade de terceira via 
na pista nos dois sentidos pois, 
segundo eles, esta intervenção 
estaria prevista para daqui há 
alguns anos. Segundo a conces-
sionária, o projeto licitado pela 
Prefeitura não prevê as terceiras 
faixas e impediria a obra que 
a empresa pretendia executar 
dentro de alguns anos. 

Sobre isto, a equipe técnica 
da Prefeitura afirma que em ne-
nhuma reunião foi sequer men-
cionada esta necessidade. “Eles 
nunca tocaram neste assunto de 
terceiras faixas. Foram dezenas 
de reuniões, troca de emails e 
adaptações no pré-projeto. Ago-
ra o projeto já foi licitado e, es-
tranhamente, a concessionária 
enviou o documento com esta 
exigência”, finalizou Albenzio 
Vento. 

A nova exigência da Ecovias, 
se for mantida, deve atrasar a 
obra do viaduto em, pelo menos, 
120 dias. Neste caso, um novo 
projeto precisa ser desenvolvido 
e, provavelmente, uma nova li-
citação precisaria ser executada 
pela Prefeitura. De forma geral, 
os trâmites burocráticos prati-
camente voltariam à estaca zero. 
Nos próximos dias, reuniões de-
vem ser realizadas entre a Pre-
feitura e a Ecovias para que uma 
solução viável seja encontrada. 
A reportagem pediu um posi-
cionamento à concessionária e 
aguarda resposta.

RAFAEL TOMAZETI

A A Ecovias do Araguaia, 
concessionária da BR-153 no 
trecho que corta Anápolis, afir-
mou que ainda avalia o projeto 
do Viaduto do Recanto do Sol. 
A manifestação vem depois de 
a empresa enviar à Prefeitura 
um pedido para alteração no 
planejamento para contemplar 
uma futura implementação de 
uma terceira faixa. 

Vale lembrar que, ainda em 
outubro, a Ecovias já havia re-
tornado o projeto com solici-
tações mínimas de alterações, 
que já haviam sido feitas pela 
empresa que será responsável 
pela obra. O próximo passo era 
levá-lo à Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
para obter o aval definitivo e, 
então, iniciar a construção dos 
desvios necessários para a trin-
cheira em si. 

Todavia, nesta terça-feira 
(7), a concessionária mudou de 
posição e trouxe um novo pedi-
do, que poderia atrasar em até 
120 dias o lançamento de uma 
das obras mais esperadas da ci-
dade. 

A reportagem pediu à Eco-
vias uma explicação para o sur-

Ecovias diz que ainda avalia projeto do novo viaduto

Roberto Naves, na China, publicou vídeo nas redes sociais e lamentou 
quebra de acordo da Ecovias do Araguaia..........................

Reuniões devem ser realizadas entre a Prefeitura e a Ecovias para que uma solução viável seja encontrada

gimento desta nova demanda, 
questionou se houve uma rea-
valiação do projeto executivo 
apresentado pela Prefeitura de 
Anápolis e sobre as alegações 
dos técnicos da Secretaria de 
Obras, Meio Ambiente e Servi-
ços Urbanos de que o tema da 
terceira faixa jamais havia sido 
tratado em reuniões anteriores. 

A empresa não respondeu às 
indagações, mas disse que “se-
gue avaliando o projeto do Via-
duto do Recanto do Sol” e que 
“tem priorizado essas tratativas, 
no sentido de assegurar a celeri-
dade e o pleno atendimento aos 
critérios exigidos pela ANTT.” 

A principal mudança solici-
tada pela Ecovias no projeto é 

a possibilidade de terceira via 
na pista nos dois sentidos pois, 
segundo eles, esta intervenção 
estaria prevista para daqui há 
alguns anos. Segundo a conces-
sionária, o projeto licitado pela 
Prefeitura não prevê as terceiras 
faixas e impediria a obra que 
a empresa pretendia executar 
dentro de alguns anos.  

Neste caso, um novo projeto 
precisa ser desenvolvido e, pro-
vavelmente, uma nova licitação 
precisaria ser executada pela 
Prefeitura. De forma geral, os 
trâmites burocráticos pratica-
mente voltariam à estaca zero. 
Nos próximos dias, reuniões 
devem ser realizadas entre a 
Prefeitura e a Ecovias para que 
uma solução viável seja encon-
trada. 

Diante da omissão, a Pre-
feitura decidiu realizá-la com 
recursos próprios. A expectati-
va era iniciar a construção dos 
desvios já este mês. Era aguar-
dado apenas o retorno do pre-
feito da China para que a comi-
tiva fosse a Brasília solicitar o 
aval definitivo da ANTT. 

A nota da Ecovias do Ara-
guaia, na íntegra, diz: “Em aten-
ção ao questionamento enca-
minhado por essa emissora, a 
Ecovias do Araguaia informa 
que segue avaliando o projeto 
do Viaduto do Recanto do Sol. 
Reafirma ainda que tem priori-
zado essas tratativas, no sentido 
de assegurar a celeridade e o 
pleno atendimento aos critérios 
exigidos pela Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT).”
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CIDADANIA

Projeto fortalece vínculos entre 
gerações na Cidade de Goiás

Redação

A Associação Mulheres Co-
ralinas (Ascoralinas), sediada 
na Cidade de Goiás, inicia nes-
ta quinta-feira, 9, novo projeto 
em parceria com o Ministério 
Público do Trabalho em Goiás 
(MPT-GO). "É de menina que 
se torna Coralina" ofertará 20 
vagas a mulheres entre 14 e 18 
anos com o objetivo de forta-
lecer e estreitar os laços entre 
aprendizes e mestras da as-
sociação, além de preparar as 
alunas para o enfrentamento 
dos desafios impostos por uma 
sociedade marcada pelo ma-
chismo e pela misoginia.

Com previsão de duração de 
seis meses, o projeto tem car-
ga de 12 horas-aula semanais 
de atividades voltadas para a 
transmissão de saberes tradi-
cionais da cultura vilaboense 
(culinária, bordado, cerâmica), 
além de momentos de leitura 
de poesia e vocalização de tex-
tos literários.

As alunas também assistirão 
palestras com temáticas vol-
tadas para a saúde da mulher, 
identidade de gênero, associa-
tivismo, economia solidária, 
entre outros temas a serem que 
o grupo achar pertinentes. As 
mestras, que serão remunera-
das pelas atividades exercidas, 
formarão as adolescentes, con-
tribuindo com o fortalecimen-
to de vínculos intergeracionais. 
“O projeto contempla também 
a melhoria da renda das mes-
tras da associação, que, embo-
ra com muitos saberes acumu-
lados, estão fora do mercado 
de trabalho porque têm idade 
acima da faixa exigida pelo 
mercado de trabalho”, pontua 
a professora Ebe Maria de Lima 
Siqueira, coordenadora do pro-
jeto.

“Preocupados em atender 
aos “Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável” de n.º 5 da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), que tem como foco 
prioritário o empoderamento 
de meninas e mulheres, o MP-
T-GO e as Ascoralinas enten-
dem que investir na atenção às 
meninas é o melhor caminho 
para ajudar esse público a não 
entrar no mapa da violência em 
que se veem inseridas tantas 
mulheres em nosso país”, ex-
plica o procurador do Trabalho 
Tiago Ranieri, do MPT-GO, um 
dos idealizadores do projeto.

“Acolher as 20 meninas e 
oferecer a elas oportunidade 
de convivência afetuosa e so-
lidária com mulheres mais ve-
lhas dentro da Associação das 

Mulheres Coralinas é o melhor 
que podemos fazer para que 
entrem na vida adulta sabendo 
lutar por seus direitos e exigin-
do equidade de gênero, condi-
ção que lhes dará o direito de 
estarem onde elas desejam es-
tar”, esclarece Ebe.  

Madrinha ilustre
A Ministra do Superior Tri-

bunal do Trabalho (TST) De-
laíde Alves Miranda Arantes 
foi escolhida para ser a madri-
nha da primeira turma e fará a 
abertura do "É de menina que 
se torna Coralina".

Delaíde é uma mulher cuja 
trajetória de vida pessoal e 
profissional é fonte de inspira-
ção às mulheres no nosso país 
por dedicar sua vida em defesa 
da democracia e da justiça no 
mundo do trabalho. Também 
estarão presentes Ranieri e ou-
tros membros do MPT-GO que 
apoiam as iniciativas e projetos 
da Associação das Mulheres 
Coralinas.

Mulheres Coralinas
A Associação Mulheres Co-

ralinas oferece qualificação 
profissional a mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, de modo a 
potencializar as condições de 
trabalho coletivo, possibilitan-
do ações de capacitação, de 
resgate de saberes tradicionais 
e de convivência cultural e cria-
tiva.

A entidade iniciou suas ati-
vidades em 2013 e formalizou-
-se como associação em 2016. 
O apoio do MPT-GO à entida-
de, que vem principalmente 
na forma de custeio de cursos 
de capacitação/profissionali-
zação, tem a finalidade de pro-
fissionalizar a habilidade ar-
tística de cada uma (culinária, 
bordado e cerâmica), de forma 
a agregar valor comercial aos 
produtos criados pelas corali-
nas, o que impacta na geração 
e/ou ampliação da renda das 
associadas.

A Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT) e o Tri-
bunal Regional do Trabalho da 
18ª Região (TRT 18) também 
são parceiros da entidade.

Iniciativa entre Ascoralinas 
e Ministério Público 
do Trabalho em Goiás 
(MPT-GO) oferta imersão 
nos saberes tradicionais 
vilaboenses, além de 
promover a emancipação 
social de mestras e 
aprendizes

Projeto tem carga horária de atividades 
voltadas para a transmissão de saberes tradicionais

Delaíde Arantes, ministra do Tribunal Superior do Trabalho (TST)

TSTASCORALINAS/DIVULGAÇÃO

Alunas do projeto assistirão 
palestras com temáticas variadas, 

como saúde da mulher e 
associativismo

Curso proporciona oportunidade 
de convivência afetuosa e  
solidária entre mulheres de 

gerações diferentes

Projeto contemplará melhoria da renda das mestras da associação, 
detentoras de saberes acumulados

Ministra Delaíde Alves Miranda 
Arantes será a madrinha da 

primeira turma do curso com seis 
meses de duração
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Obra vai ocorrer, mesmo com o 
entrave da Ecovias, diz prefeito
Concessionária pediu alteração após já ter retornado projeto à Prefeitura, o que pode atrasar a obra no Recanto do Sol

VIADUTO

RAFAEL TOMAZETI

A mudança na posição da 
Ecovias do Araguaia, concessio-
nária responsável pelo trecho da 
BR-153 que corta Anápolis, ‘com-
promete’ o Viaduto do Recanto 
do Sol, pelo menos no tempo em 
que a Prefeitura estima a conclu-
são da obra. Foi o que disse o pre-
feito Roberto Naves, em vídeo di-
vulgado nesta quarta-feira,8, nas 
redes sociais. Mesmo em missão 
na China, o prefeito disse que 
está atento ao imbróglio e man-
tém contato com a Ecovias para 
tentar solucionar o entrave. 

Roberto afirmou que a em-
presa “mudou tudo aquilo que 
foi combinado, pedindo agora 
uma terceira pista na BR-153, 
obrigação dela daqui dez anos 
ainda” e impôs novas dificul-
dades para a sonhada obra na 
região Norte da cidade. “Isso di-
ficulta e compromete a constru-
ção do nosso viaduto do Recanto 
do Sol. Teremos que fazer novas 
adequações, se a Ecovias não 
voltar atrás, para podermos fazer 
a obra”, disse o prefeito. 

Apesar do possível atraso, 
Roberto garantiu que a obra sai-
rá do papel, mesmo que o pro-
jeto precise, de fato, ser revisto. 
Depois do novo aval da Ecovias, 
ainda será necessária aprovação 
da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) antes 
que as máquinas comecem a 
trabalhar no local. 

“Isso vai ser revisto ou por 
parte da Ecovias, ou faremos um 
novo projeto. Mas esse imbró-
glio pode realmente atrasar a 
obra do viaduto do Recanto do 
Sol. Lamentamos muito o que a 
Ecovias está fazendo. Continuo 
em contato com a Ecovias, com 
o secretário Wederson (Lopes, de 
Obras, Meio Ambiente e Serviços 
Urbanos), com o diretor Albenzio 
(Vento Filho, de Obras) para que 
possamos, o quanto antes, resol-
ver este imbróglio”, destacou. 

No vídeo, Roberto também 
lembrou de projetos importantes 
que ficaram travados após ques-
tionamentos de opositores, caso 
do ‘Meu Lote, Minha História’, 
que foi levado ao Ministério Pú-
blico após uma denúncia do en-
tão presidente do PT municipal, 
Rimet Jules, e do Politec, que por 
anos não avançou após ação da 
ex-vereadora Geli Sanches (PT). 

Segundo o prefeito, o imbró-
glio com a Ecovias se encaixa no 
mesmo aspecto, com envolvi-
mento de “pessoas da política do 
mal”. “O que estamos vivendo é 
a mesma coisa que vivemos no 
‘Meu Lote, Minha História’, no Po-
litec. São aquelas pessoas da polí-
tica do mal trabalhando para que 
as coisas não deem certo em Aná-
polis. Mas temos fé em Deus, acre-
ditamos na população anapolina 
e trabalhamos muito”, disse. 

SURPRESA
A principal mudança solici-

tada pela Ecovias no projeto é 
a possibilidade de terceira via 
na pista nos dois sentidos pois, 
segundo eles, esta intervenção 
estaria prevista para daqui há 
alguns anos. Segundo a conces-
sionária, o projeto licitado pela 
Prefeitura não prevê as terceiras 
faixas e impediria a obra que 
a empresa pretendia executar 
dentro de alguns anos. 

Sobre isto, a equipe técnica 
da Prefeitura afirma que em ne-
nhuma reunião foi sequer men-
cionada esta necessidade. “Eles 
nunca tocaram neste assunto de 
terceiras faixas. Foram dezenas 
de reuniões, troca de emails e 
adaptações no pré-projeto. Ago-
ra o projeto já foi licitado e, es-
tranhamente, a concessionária 
enviou o documento com esta 
exigência”, finalizou Albenzio 
Vento. 

A nova exigência da Ecovias, 
se for mantida, deve atrasar a 
obra do viaduto em, pelo menos, 
120 dias. Neste caso, um novo 
projeto precisa ser desenvolvido 
e, provavelmente, uma nova li-
citação precisaria ser executada 
pela Prefeitura. De forma geral, 
os trâmites burocráticos prati-
camente voltariam à estaca zero. 
Nos próximos dias, reuniões de-
vem ser realizadas entre a Pre-
feitura e a Ecovias para que uma 
solução viável seja encontrada. 
A reportagem pediu um posi-
cionamento à concessionária e 
aguarda resposta.

RAFAEL TOMAZETI

A A Ecovias do Araguaia, 
concessionária da BR-153 no 
trecho que corta Anápolis, afir-
mou que ainda avalia o projeto 
do Viaduto do Recanto do Sol. 
A manifestação vem depois de 
a empresa enviar à Prefeitura 
um pedido para alteração no 
planejamento para contemplar 
uma futura implementação de 
uma terceira faixa. 

Vale lembrar que, ainda em 
outubro, a Ecovias já havia re-
tornado o projeto com solici-
tações mínimas de alterações, 
que já haviam sido feitas pela 
empresa que será responsável 
pela obra. O próximo passo era 
levá-lo à Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
para obter o aval definitivo e, 
então, iniciar a construção dos 
desvios necessários para a trin-
cheira em si. 

Todavia, nesta terça-feira 
(7), a concessionária mudou de 
posição e trouxe um novo pedi-
do, que poderia atrasar em até 
120 dias o lançamento de uma 
das obras mais esperadas da ci-
dade. 

A reportagem pediu à Eco-
vias uma explicação para o sur-

Ecovias diz que ainda avalia projeto do novo viaduto

Roberto Naves, na China, publicou vídeo nas redes sociais e lamentou 
quebra de acordo da Ecovias do Araguaia..........................

Reuniões devem ser realizadas entre a Prefeitura e a Ecovias para que uma solução viável seja encontrada

gimento desta nova demanda, 
questionou se houve uma rea-
valiação do projeto executivo 
apresentado pela Prefeitura de 
Anápolis e sobre as alegações 
dos técnicos da Secretaria de 
Obras, Meio Ambiente e Servi-
ços Urbanos de que o tema da 
terceira faixa jamais havia sido 
tratado em reuniões anteriores. 

A empresa não respondeu às 
indagações, mas disse que “se-
gue avaliando o projeto do Via-
duto do Recanto do Sol” e que 
“tem priorizado essas tratativas, 
no sentido de assegurar a celeri-
dade e o pleno atendimento aos 
critérios exigidos pela ANTT.” 

A principal mudança solici-
tada pela Ecovias no projeto é 

a possibilidade de terceira via 
na pista nos dois sentidos pois, 
segundo eles, esta intervenção 
estaria prevista para daqui há 
alguns anos. Segundo a conces-
sionária, o projeto licitado pela 
Prefeitura não prevê as terceiras 
faixas e impediria a obra que 
a empresa pretendia executar 
dentro de alguns anos.  

Neste caso, um novo projeto 
precisa ser desenvolvido e, pro-
vavelmente, uma nova licitação 
precisaria ser executada pela 
Prefeitura. De forma geral, os 
trâmites burocráticos pratica-
mente voltariam à estaca zero. 
Nos próximos dias, reuniões 
devem ser realizadas entre a 
Prefeitura e a Ecovias para que 
uma solução viável seja encon-
trada. 

Diante da omissão, a Pre-
feitura decidiu realizá-la com 
recursos próprios. A expectati-
va era iniciar a construção dos 
desvios já este mês. Era aguar-
dado apenas o retorno do pre-
feito da China para que a comi-
tiva fosse a Brasília solicitar o 
aval definitivo da ANTT. 

A nota da Ecovias do Ara-
guaia, na íntegra, diz: “Em aten-
ção ao questionamento enca-
minhado por essa emissora, a 
Ecovias do Araguaia informa 
que segue avaliando o projeto 
do Viaduto do Recanto do Sol. 
Reafirma ainda que tem priori-
zado essas tratativas, no sentido 
de assegurar a celeridade e o 
pleno atendimento aos critérios 
exigidos pela Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT).”
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‘O destino, como todos os dramaturgos, não anuncia as peripécias nem o 

desfecho.’ – Machado de Assis, Dom Casmurro
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Darrot decide em janeiro
sobre disputa em Goiânia

Vanderlan tira licença e 
Chaves assume no Senado

ELEIÇÕES 2024

Redação

O empresário e ex-prefeito de 
Trindade, Jânio Darrot, admite 
concorrer à prefeitura de Goi-
ânia pelo MDB, partido a que 
está filiado, ou pelo União Brasil. 
Ele foi sondado pelo governador 
Ronaldo Caiado, presidente es-
tadual do União Brasil, para en-
trar no páreo na corrida ao Paço 
Municipal.

Em conversas com aliados, 
Darrot confirma que vai definir 
se entra ou na disputa em janeiro 
próximo, após avaliar as pesqui-
sas quantitativas e qualitativas e 
de ter certeza do apoio dos parti-
dos que compõem a base aliada 
do governo Ronaldo Caiado.

Jânio Darrot, foi prefeito por 
dois mandatos de Trindade, pre-
sidiu o PSDB estadual. Trocou o 

PSDB pelo Patriota, desistiu de 
concorrer ao governo de Goiás 
em 2022 e filiou-se ao MDB de 
Daniel Vilela, este ano.

Em entrevista ao portal Diário 
de Goiás, Jânio Darrot revelou 
que foi chamado pelo governa-
dor Ronaldo Caiado e pelo vice-
-governador Daniel Vilela para 
tratar da eleição na capital em 
2024. “Não foi um convite para 
ser o candidato, e sim uma con-
sulta para colocar meu nome em 
discussão”, explicou o ex-prefeito

Jânio Darrot disse que já de-
cidiu: “Não importa por qual 
dos dois partidos, se MDB ou 
UB, estou pronto para disputar 
a eleição em Goiânia”.  Para ele, 
há facilidade em viabilizar can-
didatura por qualquer das duas 
legendas.

Jânio Darrot: opção pelo MDB ou União Brasil

Redação

O primeiro suplente Pedro 
Chaves (MDB) vai assumir 
mandato de senador da Repú-
blica, a partir de 1º de dezem-
bro, por quatro meses, com a 
licença de Vanderlan Cardoso 
(PSD). Chaves exerceu quatro 
mandatos de deputado federal.

Vanderlan Cardoso vai apro-
veitar o período de licença para 
articular a pré-candidatura à 
prefeitura de Goiânia. Será a 
terceira vez que Cardoso vai 
concorrer ao Paço Municipal. 
Ele foi prefeito, por dois man-
datos, de Senador Canedo.

O senador pretende conver-
sar com o governador Ronaldo 
Caiado, presidente estadual do 
União Brasil, e com o vice-go-

vernador Daniel Vilela, presi-
dente estadul do MDB, sobre 
as eleições de Goiânia.

Embora lidere as pesquisas 
sobre intenção de votos para a 
prefeitura, Vanderlan Cardo-
so ainda não acertou alianças 
com nenhuma legenda. Os 
primeiros contatos serão feitos 
por Cardoso a partir de dezem-
bro próximo.

Com a pré-candidatura 
do deputado federal Gustavo 
Gayer, pelo PL, Vanderlan po-
derá não contar com o partido 
de Jair Bolsonaro em seu pa-
lanque em 2024. A maior par-
ticipação de legendas em uma 
coligação amplia o espaço do 
candidato a prefeito na propa-
ganda de rádio e televisão du-
rante a campanha eleitoral.

Pedro Chaves (MDB) Vanderlan Cardoso (PSD)

O programa 
TBC Memória, 
apresentado na 
TV Brasil Central, 
inspirou o artigo 
‘O desafio da 
narrativa sobre 
memória coletiva 
e a história em 
um programa 
televisivo 
regional’, feito 
pelo doutor 
Givaldo Corcinio 
e, também, o 
mestre Enzo de 
Lisita, e publicado na revista acadêmica Panorama – 
Revista Científica de Comunicação Social – da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás (PUC-GO). No artigo, 
os autores resumiram a experiência da TV Brasil Central 
em registrar e difundir memórias, explorando sempre a 
relação entre a comunicação, suportes e narrativas. Em 
tempo: o TBC Memória já recebeu os prêmios ‘Conexão 
Ambiental’, da Fecomércio; Amigos da SBPC, com o 
documentário ‘Um Passado Sombrio’, e 1° lugar de 
Direitos Humanos Dom Tomás Balduíno, com o TBC 
Memória, em fevereiro de 2023. 

lComitiva de servidores de Goiás da 
Suvisa (SES/GO) participaram da  
ExpoEpi, maior evento de vigilância 
do Brasil. Entre os trabalhos estava a 
‘Utilização de plataformas, métodos 
e fluxos laboratoriais inovadores 
para a vigilância de doenças 
infecciosas’, com foco no Laboratório Estadual Dr. Giovanni 
Cysneiros (Lacen-GO), e ‘Covid-19: presente, passado e futuro’, 
mostrando caminhos da vigilância da doença desde o decreto 
de Emergência em Saúde Pública até o pós-pandemia, com a 
gestão do problema pela gestão estadual.
lO discurso da xenofobia em Portugal contra os brasileiros 

lembra um pouco o discurso do racismo que acontece 
e muito no Brasil. Até o tom dos ataques tem uma certa 
similaridade com o dos ataques dos lusitanos. 
lDeborah Secco de vestido-toalha no Multishow. Muitos 

acharam a perfomance um tanto quanto brega demais.
lAté agora tudo obscuro sobre a célula do Hezbollah no Brasil. 
l‘Vamos à presença dele com ações de graças; vamos aclamá-

lo com cânticos de louvor. Pois o Senhor é o grande Deus, o 
grande Rei acima de todos os deuses’. - Salmos 95:2-3

A importância do TBC 
Memória para a história

Cultura 
A presidente Elizabeth Caldeira 
e a vice-presidente Sandra 
Maria, da Academia Feminina 
de Letras e Artes de Goiás, 
promovem sessão especial em 
comemoração aos 54 anos da 
AFLAG, amanhã, as 18h30,  
na Câmara Municipal  
de Goiânia, uma proposta do  
vereador Anselmo Pereira,  
e a organização da RP,  
Rosana Faleiro.

Retaliação 
Bem, nada de boa notícia 
para os brasileiros, que estão 
na Faixa de Gaza. A previsão 
era a de que retornassem ao 
Brasil ontem. Deu para trás. 

Na rua
Na CBN nacional, uma  
onda de ‘passaralho’ colocou 
muitos jornalistas famosos 
desempregados.  

Vergonha
É, ministros de Lula ligados, 
ao Centrão, estão a cada 
dia, estão construindo uma 
narrativa negativa para o líder 
petista. Uma narrativa de 
denúncias e acusações.

O único
O PT que gosta de se 
gabar de ser um partido 
incorruptível... 

Calorão
A previsão é que algumas 
cidades do Centro-Oeste a 
temperatura na semana que 
vem chegue a 43ºC. Se  
a metereologia acertar...

Televisão 
Na terça-feira, um 
programa sensacionalista 
de tevê acabou sendo 
desmentido sobre a 
‘tentativa’ de sequestro 
da noiva e do filho do 
jogador Neymar. 
  
Drurys 
Em Goiás, o Judiciário  
tem dado mal exemplo ao 
possibilitar o adiamento de 
juris populares. Um exemplo, 
o do caso do assassinato do 
jovem Jhean Paiva, caso  
que aconteceu em 2013.

‘TUDO É UMA CONSTRUÇÃO, COMO TODO PROJETO DA FAZENDA, DESDE O COMEÇO DO ANO, TUDO É UMA CONSTRUÇÃO QUE VOCÊ VAI EXPLICANDO, VAI 
OUVINDO E BUSCANDO CONVERGÊNCIA. SÃO MATÉRIAS DIFÍCEIS, SÃO MATÉRIAS TÉCNICAS COMPLEXAS E ISSO TEM QUE TER UMA CONSTRUÇÃO E UMA 

EXPLICAÇÃO’, MINISTRO DA ECONOMIA, FERNANDO HADDAD

Programa de aprimoramento escolar 
A CEO da escola canadense Maple  
Bear Goiânia, Mônica Siqueira, foi 
a João Pessoa (PB) participar do 
encontro do Programa Advisory 
Council. A iniciativa promove o 
aprimoramento do programa 
acadêmico da escola. O evento 
reuniu representantes das unidades 
da Maple Bear no Brasil, com o propósito de discutir os planos para 
2024 e elaborar estratégias para a melhoria das escolas da rede. O 
encontro teve a presença de membros da diretoria do Escritório 
Central da Maple Bear, na América Latina, incluindo o CEO André 
Quintela, os diretores acadêmicos Antonieta Megale e Richard 
Debre, e a coordenadora acadêmica Carolina Nassif. 

O crescimento da GSA Alimentos 
A GSA Alimentos marcou presença na Private Label Brasil, 
em São Paulo. A indústria goiana entrou neste negócio 
no ano de 2012, e se solidificou em 2015, sendo uma das 
maiores indústrias de terceirização do Brasil. A terceirização 
representa 20% do faturamento da empresa. Em 2012, 
representava apenas 2%. Esse crescimento se deve pelo 
aumento do interesse das grandes redes, médias e grandes 
indústrias em expandir o seu portfólio. 
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ELEIÇÕES 2026

Caiado descarta deixar União 
Brasil para disputar o Planalto

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, reafirmou seu 
desejo de concorrer a presi-
dente da República em 2026 e 
descartou a hipótese de deixar 
o seu partido, o União Brasil, 
para buscar uma possível can-
didatura por outra legenda. 
Perguntado se o PL, partido 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro, seria uma opção, caso o 
União Brasil não leve seu nome 
adiante, Caiado foi peremptó-
rio e disse não ver chances de 
ocorrer.

“Não. Eu não vejo essa con-
dição, até porque não é uma ca-
racterística de Ronaldo Caiado. 
Eu, em 1989, criei o PSD para 
concorrer a presidente. Depois 
entrei no PFL e nunca mais mu-
dei de partido. O PFL, o DEM, o 
União Brasil é o mesmo parti-
do. Então, eu tenho um grupo 
de colegas muito bom dentro 
do partido, temos bons qua-
dros, boas pessoas na política, 
com boa capacidade de debate, 
de conteúdo, e sempre fizemos 
a boa política. O que precisa-
mos buscar são alianças, com-
posições políticas”, disse ao 
portal Metrópoles.

Caiado lembrou que um 

partido que tem tempo de te-
levisão é muito importante 
numa campanha eleitoral, mas 
defendeu que aqueles que tem 
competência para aglutinar as 
forças políticas conseguem fa-
zer composições, inclusive nos 
estados, que vão dar sustenta-
ção ao projeto político desse 
grupo. Segundo o governador 
goiano, quando os princípios 
ideológicos se assemelham, 
não há a menor dificuldade de 
se compor uma grande aliança, 
no seu caso, com os partidos 
de centro-direita existentes no 
Brasil.

Terceira maior força
O União Brasil é hoje a ter-

ceira maior bancada na Câma-
ra dos Deputados, com 61 par-
lamentares, e segunda maior 
do Senado, com 14 senadores. 
O partido tem ainda três go-
vernadores. Caiado é visto por 

seus correligionários, princi-
palmente os remanescentes do 
antigo DEM, como o nome com 
potencial político/adminis-
trativo suficiente para se apre-
sentar como candidato a pre-
sidente nas próximas eleições. 
Recentemente, o ex-prefeito de 
Salvador e atual secretário-ge-
ral do União Brasil, ACM Neto, 
fez vários elogios a Caiado e 
disse que o governador goiano 
é um grande nome da oposição 
nacional.

Sobre o fato de o União Bra-
sil integrar a base de apoio ao 
governo Lula, Caiado disse que 
é preciso separar o que é gover-
nabilidade e o que é campa-
nha eleitoral. De acordo com 
o goiano, que vislumbra uma 
transformação em curso para 
dar maior homogeneidade à le-
genda, o União Brasil precisa se 
expressar, precisa ter posição, 
precisa saber como é que ele 

vai enfrentar os temas que são 
colocados. Para Caiado, parti-
do que não opina não é ouvido.

“União Brasil é um partido 
que precisa saber qual é o rumo 
dele, como é que ele vai se 
comportar perante uma políti-
ca. Se temos quadros, se somos 
uns dos maiores partidos do 
Congresso, então, mais do que 
nunca, temos que estar prepa-
rados pra isso”, ressalta. O go-
vernador afirmou que o partido 
terá uma reunião da executiva 
no dia 6 de novembro e, a partir 
daí, será marcada a data da an-
tecipação da eleição para o mês 
de fevereiro, o que deve mudar 
o curso da sigla.

Apoio de Bolsonaro
Caiado adiantou que, caso 

consiga viabilizar sua candida-
tura a presidente, vai sim bus-
car o apoio do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, hoje inelegível 

até 2030 por decisão do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
mas que ainda reúne uma gran-
de força eleitoral Brasil afora. O 
governador de Goiás lembrou 
que sua relação com Bolsonaro 
foi a mais respeitosa possível, 
mas destacou que tem o seu 
próprio estilo de governar, e 
reforçou que não abre mão das 
suas convicções políticas, nem 
tampouco dos seus princípios 
e valores que são caros à sua 
consciência.

“No primeiro turno para as 
eleições em Goiás, Bolsona-
ro apoiou um outro candidato 
contra mim, eu ganhei no pri-
meiro turno, e nem por isso eu 
deixei de apoiá-lo no segundo 
turno. Como estava polariza-
do entre Lula e Bolsonaro, eu 
apoiei Bolsonaro, entrei na sua 
campanha. Sempre o recebi 
em Goiás, como recebo os mi-
nistros do governo, converso, 
sento, dialogo. E, caso eu venha 
a ser candidato, lógico que eu 
vou buscar o apoio dele. Agora, 
eu tenho o meu estilo de gover-
nar. Isso é próprio de cada um. 
Ele (Bolsonaro) tem o estilo 
dele, eu tenho o meu, o Lula 
tem o dele”, explicou.

Governador goiano diz 
não ver possibilidade de 
uma troca de legenda 
para postular a sucessão 
presidencial e lembra que 
o seu partido tem “bons 
quadros, bons políticos, 
pessoas com conteúdo e o 
que precisa ser feito agora 
é a busca de alianças, 
com o objetivo de se 
criar estrutura partidária 
suficiente para enfrentar a 
disputa nacional”

Ronaldo Caiado: União Brasil é o terceiro maior partido do Congresso Nacional

Após brigas, partido vai trocar a 
direção nacional em fevereiro

Após inúmeras brigas e dis-
putas pelo comando do partido 
desde a fusão entre PSL e DEM, 
há dois anos, o presidente do 
União Brasil, deputado Lucia-
no Bivar (PE), deve se afastar da 
presidência em maio, quando 
acaba seu mandato, e ser substi-
tuído pelo vice, Antônio Rueda, 
seu aliado, mas que mantém 
melhores relações com a ala 
egressa do DEM.

Caberá a Rueda liderar a dis-
cussão sobre as candidaturas 
de prefeitos e vereadores no 
próximo ano e também para a 
próxima eleição presidencial 
(em que a sigla ainda não tem 
uma postura clara sobre o que 
fará ou quem apoiará). O novo 
mandato da direção do partido 
terá duração de quatro anos e 

se encerrará apenas em maio de 
2028.

O edital de convocação da 
comissão executiva do União 
Brasil foi publicado na quinta-
-feira. A reunião foi marcada 
para 20 de novembro, em Brasí-
lia, e decidirá sobre a antecipa-
ção da 1ª Convenção Nacional 
do partido. Nesse encontro se-
rão eleitos os dirigentes do par-
tido para um mandato de mais 
quatro anos. O evento ocorreria 
em abril, mas será antecipado 
para fevereiro.

Um primeiro edital, contudo, 
tinha sido publicado no começo 
da semana, convocando a reu-
nião para o dia 6, mas foi can-
celado. O vai e vem faz com que 
políticos da sigla fiquem com 
o pé atrás de que Bivar ainda 

tentará alguma manobra para 
permanecer no poder, embora 
aliados dele reconheçam que ele 
está sem força para isso (e que só 
aceitou chamar o encontro do 
diretório nacional após perce-
ber que haveria apoio suficiente 
para fazer isso à sua revelia).

O documento justifica a reu-
nião pela “necessidade de ajuste 
do calendário da 1ª Convenção 
Nacional Ordinária aos prazos 
legais de migração partidária (6 
de março de 2024) e filiação par-
tidária (6 de abril de 2024), a fim 
de garantir maior segurança ju-
rídico-política aos integrantes e 
futuros filiados do União Brasil 
no pleito de 2024”.

Convenção do partido, pre-
vista para abril de 2024, foi an-
tecipada para fevereiro. O prazo 

de 6 de abril é o limite para que 
os políticos que desejam con-
correr na eleição municipal es-
tejam filiados a seus partidos. 
O argumento da ala contrária a 
Bivar é que deixar a eleição para 
depois desse prazo afastaria 
eventuais candidatos, receosos 
de mudanças nos diretórios es-
taduais e municipais com a che-
gada de um novo presidente.

Os grupos de Bivar e do se-
cretário-geral do partido, ACM 
Neto, vêm se digladiando há 
meses pelo comando dos dire-
tórios estaduais após a eleição 
nacional. Houve conflitos no 
Amazonas, Maranhão, Pernam-
buco, Rio de Janeiro, Mato Gros-
so do Sul e Acre. A senadora 
Soraya Thronicke (MS) saiu da 
sigla e foi para o Podemos após 

perder a presidência estadual.
Ainda há divergências sobre 

como será a nova composição 
do comando do União Brasil.

Um influente político do par-
tido diz que deve ocorrer ape-
nas a mudança na presidência, 
com a substituição de Bivar por 
Rueda, e a escolha de novo vi-
ce-presidente. Neste cenário, 
o grupo do atual presidente 
continuaria com a maioria dos 
votos da direção. Já dois outros 
dirigentes afirmam que a inten-
ção é alterar de forma mais pro-
funda o diretório com o objetivo 
de acabar com a divisão entre 
grupos dos extintos PSL e DEM 
que ainda perdura. Para isso, 
se espelharia as forças estadu-
ais do partido e as bancadas no 
Congresso.

“União Brasil é 
um partido que 
precisa saber qual é 
o rumo dele, como 
é que ele vai se 
comportar perante 
uma política. Se 
temos quadros, 
se somos uns dos 
maiores partidos do 
Congresso, então, 
mais do que nunca, 
temos que estar 
preparados pra 
isso”
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CRISE DA ENEL

Caiado questiona modelo
 de privatização da Celg

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) questionou o 
modelo de concessão à inicia-
tiva privada do setor energéti-
co em entrevista ao "Estado de 
S.Paulo".  O chefe do Executivo 
compartilhou sua experiência 
sobre a Enel diante da crise no 
fornecimento de energia em 
São Paulo. Caiado, após várias 
tentativas de enquadrar a Enel 
em Goiás, agiu para que a em-
presa saísse do Estado, uma 
vez que a população passou 
a criticar os serviços da Enel. 
“Na distribuição de energia, (a 
privatização) não conseguiu, 
em nenhum estado, atender à 
demanda e ao consumo, muito 
menos à expansão solicitada”, 
afirmou Caiado em entrevista 
ao jornal na quarta-feira (8/11). 
O governador ressaltou que em 
outros setores, como a tele-
fonia, as privatizações foram 
bem-sucedidas. 

Desde a última sexta-feira 
(3/11), quando fortes chuvas 
atingiram o estado do Sudes-
te, milhões de moradores fica-

ram sem energia e enfrentam 
problemas com demora no 
restabelecimento do serviço. 
A empresa italiana Enel foi res-
ponsável pela distribuição de 
energia em Goiás até 2022. 

Equatorial
Em dezembro de 2022, a 

Enel deixou o estado, após 
acerto de compra do serviço 
de distribuição pela Equato-
rial Energia, por R$ 1,6 bilhão. 
Apesar do Governo de Goiás 
não ter papel direto nas tratati-
vas, Caiado acompanhou o rito 
para garantir a adequada pres-
tação de serviço, sobretudo no 
período de transição. Sendo as-
sim, a Agência Goiana de Regu-
lação (AGR), responsável pela 
fiscalização do fornecimento 
de energia em Goiás, foi acio-
nada para garantir a manuten-
ção preventiva e emergencial.

Ainda como senador da 
República, entre 2015 e 2018, 
Caiado acompanhou as ne-
gociações para a entrada da 
Enel no mercado goiano e foi 
contrário aos termos da ope-
ração de venda da Celg-D para 
a companhia. “Foi uma venda 
fraudulenta, até porque Goiás 
ficou com uma dívida de R$ 12 
bilhões que nós, goianos, ainda 
temos de pagar. Chegamos ao 
governo e continuamos nessa 
luta, exigindo que cumprissem 
tudo aquilo que havia assina-
do. E, mesmo assim, não cum-

priam. Quando chegou agora, 
que a Enel viu que ia para a 
caducidade (cancelamento do 
contrato), rapidamente vendeu 
a concessão para a Equatorial”, 
explicou.

Modelo ineficiente
Mesmo com os esforços do 

Governo de Goiás pela transfe-
rência de gestão e pagamento 
da dívida, os problemas com a 
distribuição de energia no esta-
do, agora sob responsabilidade 
da Equatorial, não foram resol-

vidos. Em setembro, após cons-
tantes falhas no serviço, Caiado 
se reuniu com o presidente da 
empresa, Lener Jayme, para co-
brar soluções. 

Apesar da competência de 
fiscalizar este tipo de servi-
ço ser do governo federal, por 
meio da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), Caia-
do foi enfático ao dizer que 
vai acompanhar de perto o 
processo de investimentos em 
Goiás. “Não podemos admitir 
a perpetuação desse martírio. 

Terão de intensificar os investi-
mentos e elaborar um planeja-
mento estratégico”, ressaltou o 
governador.

Em outubro, a Equatorial 
foi autuada pelo Procon Goi-
ás, após ser intimada a apre-
sentar esclarecimentos sobre 
as constantes interrupções do 
fornecimento, principalmente 
em Goiânia, e enviar resposta 
“insatisfatória e insuficiente”, 
de acordo com entendimento 
do órgão de fiscalização. 

Governador Ronaldo Caiado sobre crise no fornecimento de energia:
 “Não podemos admitir a perpetuação desse martírio”

SECOM
Ronaldo Caiado lembra 
condições da privatização: 
"Foi uma venda 
fraudulenta, até porque 
Goiás ficou com uma 
dívida de R$ 12 bilhões”

TECNOLOGIA
Goiás firma parceria com chinesa Huawei 

Daniel busca recursos federais para 
projetos de Inteligência Artificial

Redação

O Governo de Goiás fechou 
parceria, na terça-feira (8/11), 
com a multinacional de origem 
chinesa Huawei para desen-
volver soluções tecnológicas 
voltadas ao serviço público es-
tadual. O memorando de en-
tendimento foi assinado pelo 
governador Ronaldo Caiado e 
pelo presidente da empresa, 
Sun Baocheng, em Shenzen, 
na China. “Nosso estado será 

destaque em tecnologia e refe-
rência no atendimento rápido 
e eficaz ao cidadão”, ressaltou o 
governador, durante solenida-
de com a presença de autorida-
des e empresários.

A gigante do país asiático 
possui mais de 25 mil pesqui-
sadores em tecnologia da in-
formação e telecomunicações 
e colocou seu corpo técnico 
à disposição de Goiás. A ex-
pectativa é que sejam criadas 
ferramentas exclusivas para a 

realidade goiana, com aplica-
ção nas mais diversas áreas, 
como saúde, segurança públi-
ca e educação. “A equipe téc-
nica da Huawei irá nos ajudar 
no desenvolvimento de novos 
projetos para tornar Goiás um 
polo de tecnologia”, reforçou o 
secretário-geral do Governo, 
Adriano da Rocha Lima.

As ferramentas serão desen-
volvidas no Centro de Pesquisa 
e Desenvolvimento da Huawei, 
por onde a comitiva goiana 

fez uma visita nesta manhã. 
Impressionado com a gran-
diosidade do espaço, Caiado 
demonstrou grande expectati-
va para a assinatura de contra-
tos futuros, que “devem trazer 
muitos benefícios para Goiás”. 
Entre outros serviços, a empre-
sa pode ampliar a rede de inter-
net nas escolas estaduais, com 
utilização da chamada wi-fi 6, 
última tecnologia em conexão 
sem fio.

A Huawei é referência mun-

dial em telecomunicações, 
além de celulares, smartwat-
ches e outros eletrônicos, sedia-
da na província de Guangdong, 
na China, e está em atuação 
no Brasil há 25 anos. Em 2020, 
iniciou em Rio Verde, no Sudo-
este goiano, seu primeiro pro-
jeto de implementação da rede 
de internet móvel 5G no país, 
voltado exclusivamente para o 
agronegócio.

Redação

O Governo do Goiás pretende 
captar cerca de R$ 1 bilhão em 
recursos federais para investir em 
projetos de Inteligência Artificial. 
O montante deve ser liberado por 

meio da Financiadora de Estudos 
e Projeto (Finep), empresa públi-
ca vinculada ao Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovações. O 
governador em exercício, Daniel 
Vilela, reuniu-se com o presidente 
da entidade, Celso Pansera, na tar-
de de terça-feira (7/11), em Brasí-
lia, iniciando as articulações com a 
financiadora.

“Nosso estado é referência 
em tecnologia. Nós queremos 
estender nossa área de atuação, 
consolidar e ampliar a liderança 
de Goiás no cenário nacional”, 
detalhou Vilela. “Daí a força desta 
nossa parceria com a Finep, órgão 
extremamente importante para o 

desenvolvimento da pesquisa e da 
inovação no país”, acrescentou.

O Centro de Excelência em In-
teligência Artificial (CEIA) da Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG), 
é uma das iniciativas que figura 
na lista de prioridades do governo 
goiano para receber parte dos re-
cursos que começaram a ser plei-
teados na reunião com Celso Pan-
sera. O centro foi criado em 2019, 
por meio de um esforço conjunto 
entre governo estadual, empresas 
e universidade. 

“Vamos fazer agora o ‘dever de 
casa’. Formatar bons projetos, que 
contenham ações estratégicas”, 
afirmou o governador em exercí-

cio.
 O presidente da Finep aposta 

no potencial de Goiás. “Com as 
competências construídas no es-
tado, sei que vocês podem criar 
um grande centro de Inteligência 
Artificial que seja referência para 
o Brasil e para a América Latina, 
gerando conhecimento, muitos 
empregos e muitas riquezas”, de-
clarou Pansera, que foi convidado 
para participar da AI Summit GO, 
conferência internacional com 
foco na aplicação de Inteligência 
Artificial, lançada pelo governo es-
tadual, com previsão de realização 
no primeiro semestre de 2024.

O ex-reitor da UFG e atual as-

sessor da presidência da Finep, 
professor Edward Madureira, 
afirmou que a existência do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FNDTC) 
traz perspectivas animadoras para 
as demandas do Governo de Goi-
ás. “A Finep tem possibilidade de 
apoiar”, analisou.

O secretário de Estado de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (Secti), 
José Frederico Lyra Netto, explicou 
que a meta é popularizar a Inteli-
gência Artificial. “Vamos trabalhar 
na formação de crianças, adoles-
centes e jovens para que tenha-
mos, em Goiás”, afirmou. 

Governador em 
exercício reuniu-se com 
presidente da Finep, 
Celso Pansera, em Brasília, 
para articular liberação 
de até R$ 1 bilhão para 
desenvolvimento de 
ferramentas com a 
tecnologia



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 08 DE NOVEMBRO 08 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 9QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 09 DE NOVEMBRO 09 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 9DM

A crise do sistema de distribuição elétrica em São Paulo, 
durante as fortes chuvas da última semana, gerou para 
o governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) um 
forte desgaste, no momento em que ele quer privatizar 
a Sabesp. Por lá, a direita e a esquerda se juntaram, no 
teor do discurso, de que a privatização de um setor 
importante como o energético foi algo desastroso. Em 
maio de 2015, a CELG, que geria a distribuição de energia 
em Goiás, também foi privatizada, com a Enel assumindo 
o controle da empresa em 2017, a partir do momento 
em que o serviço degringolou fortemente. Ao contrário 
de Tarcísio, em São Paulo, logo que assumiu o governo 
em 2019, o governador Ronaldo Caiado (UB) buscou 
formas para tirar a CELG das mãos da Enel, porém, teve 
que respeitar o modelo de negócio, efetuado entre a 
Eletrobras e a empresa italiana. No entanto, manteve 
rigorosa fiscalização sobre a execução dos contratos, 
cobrando da Enel o cumprimento do que foi proposto, 
quando a empresa percebeu que não tinha as mínimas 
condições de entregar o que foi prometido, vendeu 
a CELG-D para a Equatorial, em fevereiro deste ano. 
A nova controladora já recebeu um duro recado de 
boas-vindas: “vamos continuar cobrando”, avisou o 
governador. E cobranças vieram, muitas, bastante duras. 
Hoje, a Equatorial sofre críticas pesadas, inclusive, com 
o governador cobrando explicações de diretores da 
empresa. Para Caiado, foi a “pior decisão do mundo ter 
vendido” a CELG, replicando a pergunta de que, “como 
um governo vende um ativo desses?”                              

Na avaliação da prefeitura, Câmara  
pode ter situação e oposição: normal  
Em entrevista, o secretário de governo, Jovair Arantes 
(Republicanos) deixa claro que o Paço Municipal trabalha 
com o cenário de uma bancada de oposição um pouco 
maior daqui em diante.  
Mas, experiente, ele sabe que no quadro atual, a 
prefeitura conta com um grupo de apoio muito robusto, 
composto pelo “Grupo dos 29” — que, às vezes, cai para 
26.    
Nas palavras do secretário, é natural ter situação e 
oposição no parlamento e que nem tudo passa pela 
Câmara sem uma discussão do ponto de vista político. 

Momento delicado para reduzir 
aproximação com a administração    
No meio político, o distanciamento, ao que parece, 
definitivo, de integrantes do bloco Vanguarda da gestão 
municipal, pode render prejuízos eleitorais. 
Demandas relacionadas às atividades políticas nos bairros 
e junto a setores dos quais representam, os vereadores 
do bloco podem ver solicitações caminharem em passos 
mais lentos. 
Não que seja retaliação, mas, é normal que vereadores 
alinhados ao Paço tenham maior prioridade em pedidos 
direcionados para suas bases eleitorais. 

Caiado cobra
 Equatorial para Goiás não 

sofrer como São Paulo 

Pegou timing
Na quinta vez, exercendo a 
função de governador interino, 
Daniel Vilela (MDB) tem sido 
elogiado pela desenvoltura 
que adquiriu no trato com li-
deranças políticas: experiência 
é tudo.   

Garantindo espaço
Sobre algumas especulações 
sobre a força de Daniel Vilela 
em 2026, a análise é a seguinte: 
as críticas são sinais para que 
espaços políticos permaneçam 
como estão, principalmente 
após o vice-governador assu-
mir o governo.  

Caneta na mão
O governador Ronaldo Caiado 
(UB) já disse por várias vezes 
que, em 2026, trabalhará pelo 
seu projeto nacional e que, Da-
niel Vilela exercerá a função de 
chefe do executivo.    

Bons sinais
Caso o governo estadual man-
tenha aprovação na casa dos 
70% e a oposição siga dividida 
e, em determinados pontos, 
desarticulada, Daniel Vilela 
poderá contar com uma base 
eleitoral gigantesca em 2026.   

Bons olhos
Ana Paula Rezende, uma das 
opções do MDB à prefeitura de 
Goiânia, considera o ex-pre-
feito de Trindade, Jânio Darrot 
(MDB), um bom nome para 
disputar a administração da 
Capital.    

Apoio importante 
Caso não participe do processo 
eleitoral na chapa majoritária, 
Ana Paula Rezende é uma forte 
liderança política em Goiânia, 
sendo a legítima representan-
te do legado do ex-prefeito Iris 
Rezende.   

Refletir
Mesmo avaliando como positi-
vo o movimento para viabilizar 
Jânio Darrot, Ana Paula Rezen-
de acredita que o momento 
serve para reflexão, muito di-
álogo e, principalmente, sensi-
bilidade para ouvir as pessoas.  

Horror na espreita 
A Polícia Federal brasileira 
monitorou e prendeu dois ho-
mens que eram financiados 
pelo Hezbollah e preparavam 
atos de cunha terrorista contra 
alvos da comunidade judaica 
no Brasil.   

Calor demais
O ano de 2023 é o mais quen-
te em 125 mil anos, ou seja, o 
mundo antecipou uma nova 
era climática que poderá ter 
consequências desastrosas nos 
próximos 50 anos.         

Culpa de quem?
Bolsonaristas divulgam nas re-
des sociais imagens da capital 
do Amazonas, Manaus, cober-
ta de poeira e fumaça, atribuin-
do ao governo Lula o aumento 
no desmatamento e nas quei-
madas na região norte.

gercyley@gmail.com

PC do B lança Tokarski
para disputa à prefeitura

Felipe Cecílio não quer
MDB na vice em Goiânia

Redação

O professor Railton Nasci-
mento Souza, presidente do PC 
do B de Goiânia, afirmou que o 
partido vai lançar a pré-candi-
datura do ex-vereador e ex-de-
putado Fábio Tokarski à prefei-
tura de Goiânia nas eleições do 
ano que vem. Ele ressaltou que 
a decisão conta com aval das 
direções do PC do B nacional e 
estadual.

O dirigente sustentou que o 
partido quer contribuir com o 
debate sobre o futuro de Goiâ-
nia, principalmente em relação 
a políticas públicas nas áreas 
de saúde, educação, meio am-
biente, mobilização urbana e 
transporte público. “O PC do B 
quer participar do debate sobre 
políticas que Goiânia necessi-
ta para seu desenvolvimento e 
sua pespectiva de futuro”.

Nailton Souza adiantou que 
o PC do B iniciou um trabalho 
de busca de diagnóstico sobre 

as demandas da população 
goianiense, com o fim de apre-
sentar um programa para go-
vernar a capital.

O presidente do PC do B 
goianiense acha legítimo os 
partidos políticos apresenta-
rem suas pré-candidaturas às 
eleições de 2024, referindo-se, 
por exemplo, ao PT, que lan-
çou Adriana Accorsi. Segundo 
ele, em julho do ano que vem, 
a federação PT/PC do B/PV vai 
definir o lançamento de candi-
datura unificada à prefeitura de 
Goiânia.

Railton Souza ressaltou que 
tem sido “positiva” a repercus-
são do nome de Fábio Tokarsli 
como pré-candidato a prefeito 
junto aos diversos segmentos 
da sociedade, com manifesta-
ção de simpatia, em razão de 
sua história política – foi verea-
dor, deputado estadual e secre-
tário – e também pelas ideias 
que o PC do B defende ao longo 
dos anos.

Redação

Felipe Cecílio, pré-candi-
dato do MDB à prefeitura de 
Goiânia, é de opinião que o 
seu partido deve lançar nome 
próprio e não indicar vice às 
eleições do ano que vem, nem 
mesmo do União Brasil. “MDB 
tem que ter candidato próprio 
à Prefeitura de Goiânia, e não 
ficar de carona em outros pro-
jetos.”

A posição e Cecílio ocorre 
em razão a especulação que o 
União Brasil vai lançar, em ja-
neiro, a pré-candidatura de Jâ-
nio Darrot ao Paço Municipal.

Com os legados deixados 
por Iris Rezende e Maguito Vi-
lela, o administrador de em-
presas acredita que o MDB não 
pode abrir mão da cabeça de 

chapa para as eleições do ano 
que vem em Goiânia. “O nos-
so partido tem uma história 
de realizações em Goiânia, e 
por isso, não pode deixar de ter 
nome próprio”.

Jânio Darrot conversou com 
o governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) sobre a possibili-
dade de disputar o Paço Muni-
cipal. Hoje no MDB, Darrot não 
descarta migrar para o União 
Brasil, caso tenha amplo apoio 
da base governista na capital.

Desde a desistência da advo-
gada Ana Paula Rezende, filha 
de Iris Rezende, Felipe Cecílio 
se movimenta no MDB como 
pré-candidato à prefeitura. Ele 
é neto do ex-senador Mauro 
Miranda e do ex-deputado fe-
deral Jamel Cecílio. É suplente 
de deputado federal.

GOIÂNIA

Felipe Cecílio: MDB com chapa própria em Goiânia

Railton Nascimento Souza: PC do B tem ideias para Goiânia
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Em votação histórica, Senado 
aprova a Reforma Tributária

Redação

Em uma votação histórica, o 
Senado Federal aprovou nesta 
quarta-feira (8) a Reforma Tri-
butária que unifica cinco tribu-
tos sobre consumo, colocando 
o Brasil mais perto do ponto 
de virada para um sistema já 
adotado em outros países e que 
promete simplificação, menos 
conflitos e o fim da cobrança 
em cascata de impostos sobre 
empresas e consumidores.

O texto-base da PEC (pro-
posta de emenda à Constitui-
ção) foi aprovado em primeiro 
turno por 53 senadores —mais 
do que os 49 votos necessários 
para uma alteração constitu-
cional. Foram 24 votos contrá-
rios.

O sinal verde dos senadores 
estabelece um marco inédito. 
Pela primeira vez sob o regime 
democrático, Câmara e Senado 
convergiram na intenção de se-
pultar o atual sistema tributá-

rio, criado ainda na década de 
1960, e aprovaram em ambas as 
Casas as bases para uma refor-
ma ampla

O Senado alterou trechos da 
PEC e ampliou exceções a ca-
tegorias e atividades. Por isso, 
o texto ainda precisará passar 
novamente pelo crivo dos de-

putados antes da promulgação 
—etapa que a cúpula do Con-
gresso espera concluir ainda 
este ano.

Sair do papel
Mesmo com as modifica-

ções, o alinhamento em torno 
dos princípios gerais da refor-

ma é visto por membros do 
governo, parlamentares e espe-
cialistas como um sinal de que, 
agora, a mudança deve mes-
mo sair do papel. “Se o receio 
é de que a aprovação da PEC 
acarrete aumento de carga tri-
butária, temos a convicção de 
que o modelo garante que isso 

não ocorrerá”, disse o relator no 
Senado, Eduardo Braga (MDB-
-AM), durante a sessão.

A Reforma Tributária está 
em discussão no Congresso há 
mais de 30 anos. A primeira 
vez que se tentou unir os tribu-
tos sobre consumo em um IVA 
(Imposto sobre Valor Agrega-
do) foi na elaboração da Cons-
tituição de 1988. De lá para cá, 
diferentes propostas fracassa-
ram por divergências e falta de 
apoio político, sentenciando o 
país a conviver com um siste-
ma já obsoleto. Hoje, 174 paí-
ses adotam o sistema IVA para 
tributar o consumo.

A PEC aprovada na Câmara 
e agora avalizada pelo Senado 
é fruto da combinação de duas 
propostas apresentadas em 
2019 e que ganharam o apoio 
explícito do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Logo que assumiu, o mi-
nistro Fernando Haddad (Fa-
zenda) estabeleceu a Reforma 
Tributária como uma das prio-
ridades da agenda econômica.

O ministro criou uma se-
cretaria extraordinária no Mi-
nistério da Fazenda voltada ao 
tema, comandada por Bernard 
Appy —formulador técnico da 
versão inicial da PEC 45, uma 
das bases para a reforma apro-
vada nesta quarta. O secretário 
acompanhou a sessão direto do 
plenário do Senado, repetindo 
o ritual das votações anteriores.

Texto-base da PEC 
(proposta de emenda à 
Constituição) foi aprovado 
em primeiro turno por 53 
senadores —mais do que 
os 49 votos necessários 
para uma alteração 
constitucional. Foram 24 
votos contrários

PF prende 2 por suspeita de ligação 
com Hezbollah para atacar judeus

Centrão coloca parentes na Telebras
 com salários de até R$ 40 mil

Eduardo Braga atende governo Lula, acata emendas de senadores e recebe críticas da oposição pelo relatório

Agência Estado 

A Polícia Federal deflagrou 
nesta quarta-feira, 8, uma opera-
ção para ‘interromper atos pre-
paratórios de terrorismo e apu-
rar um possível recrutamento de 
brasileiros para a prática de atos 
extremistas no País’.

Batizada Trapiche, a ofensiva 
prendeu temporariamente dois 
investigados, apontados como 
’recrutados’ pelo grupo Hez-
bollah. O grupo sob suspeita pla-
nejava ataques contra prédios da 
comunidade judaica no Brasil. 
Um dos alvos foi preso do Aero-
porto Internacional de Guaru-
lhos, em São Paulo.

Agentes da PF ainda fizeram 
buscas em onze endereços de 
três Estados - Minas Gerais (7), 
Distrito Federal (3) e São Paulo 
(1). As ordens foram expedidas 
pela Justiça Federal de Belo Ho-
rizonte.

De acordo com a PF, os re-
crutadores e os recrutados de-
vem responder pelos crimes de 
constituir ou integrar organiza-
ção terroristas e de realizar atos 
preparatórios de terrorismo. As 
penas para tais delitos, somadas, 
pode chegar a 15 anos de reclu-
são.

A Polícia Federal ainda inse-
riu mandados de prisão contra 
outros dois alvos, brasileiros que 

estariam no Líbano, na lista de 
difusão vermelha da Interpol, a 
polícia internacional.

Os investigadores constata-
ram inclusive que alguns dos 
suspeitos viajaram para Beirute, 
para encontros com o Hezbollah. 
As apurações tiveram início com 
informações colhidas pela inteli-
gência dos Estados Unidos e de 
Israel.

A general americana Laura 
Richardson havia alertado para 
‘intenções malignas’ do Hez-
bollah no Brasil, ao citar como 
as atividades do grupo radical na 
América Latina são uma ‘’preo-
cupação’.

Agência Estado

O Centrão ampliou o cerco à 
Telebras no momento em que o 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) pretende 
investir R$ 6,6 bilhões para le-
var internet a escolas públicas. 
A estatal integra o comitê que 
vai definir como os recursos 
serão aplicados. Nos últimos 
meses, expoentes do grupo po-

lítico que integra o governo pe-
tista têm indicado aliados para 
cargos-chave em diferentes 
níveis da companhia, por inter-
médio do senador Davi Alco-
lumbre (União-AP). Procurada, 
a Telebras diz que os indicados 
têm experiência.

No final de outubro, o Con-
selho de Administração da Te-
lebras aprovou o nome do poli-
cial civil do Tocantins Wallyson 

Lemos dos Reis Oliveira para o 
cargo de diretor de Governan-
ça. No currículo, ele informa ter 
feito um curso online na área 
de telecomunicações com car-
ga horária de 30 horas. O agente 
foi apadrinhado pela senado-
ra professora Dorinha Seabra 
(União-TO), que o apresentou 
ao ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho, também uma 
indicação do União Brasil.

A Lei das Estatais prevê, em 
seu artigo 17, que integrantes 
de Conselho de Administra-
ção das empresas públicas e 
indicados para os cargos de 
diretor “serão escolhidos entre 
cidadãos de reputação ilibada 
e de notório conhecimento”. O 
nome de Wallyson Oliveira foi 
aprovado por maioria de votos 
- e não por unanimidade - no 
Comitê de Pessoas, Elegibili-

dade, Sucessão e Remuneração 
da Telebras. 

A ata da 129ª reunião do 
colegiado registrou que o pre-
sidente do comitê, Lauro Ar-
cângelo Zanol, apontou que o 
policial não cumpria requisi-
tos para ocupar a vaga, como 
possuir notório conhecimento 
compatível com o cargo para o 
qual foi indicado.

Operação Trapiche, da PF: ofensiva prendeu apontados como 
’recrutados’ pelo Hezbollah

QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 09 DE NOVEMBRO 09 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

GOIÂNIA NOISE FESTIVAL

Três dias de muito rock  
e outras musicalidades

Redação

A 27ª edição do Goiânia 
Noise começa nesta 
sexta-feira, 8, com 35 
atrações que celebram 

a diversidade da música. Até do-
mingo, os shows serão realizados 
em dois teatros do Centro Cultural 
Martim Cererê. 

O festival é considerado essen-
cial para o cenário rocker de Goi-
ânia, chegando a ter verdadeira 
projeção nacional por conta dos 
artistas que se apresentam. 

Neste ano, dentre as atrações, 
destaque para o ex-baterista dos 
Ramones, Richie Ramone, e o ex-
-vocalista do Judas Priest, Tim Ri-
pper Owens - celebrado 'reserva' 
de Rob Halford.

O trio mineiro Black Pantera, a 
cantora carioca Àiyé, os brasilien-
ses do Joe Silhueta e do Ypu e ban-
das goianas como Black Drawing 
Chalks, MQN, Rollin Chamas e 
Mechanics também integram o 
line up.

Primeira vez
Baterista dos Ramones, banda 

americana precursora do punk 
rock, Richie fez parte da banda 
entre 1983 e 1987. O período é de 
muita produtividade para o grupo. 
Ele entrou no lugar de Marky Ra-
mone e, nesse período, gravou três 
discos com a banda: Too Tough 
to Die (1984), Animal Boy (1986) 
e Halfway to Sanity (1987). Além 
disso, foi compositor de alguns su-
cessos da banda, como Somebody 
Put Something in My Drink, e o 
único baterista a dividir os vocais 
com o líder Joey Ramone. 

Metal
Por sua vez, Tim Ripper Owens 

foi o fã que substituiu o lendário 
vocalista Rob Halford, quando 
este deixou Judas Priest por dife-
renças musicais com os demais 
membros. 

Ripper esteve na banda entre 
1996 e 2003, gravou dois discos e 
sua história inspirou ainda o fil-
me Rock Star, estrelado por Mark 
Wahlberg e Jennifer Aniston. Com 
um alcance vocal extremamente 
poderoso, podendo alterar entre 
falsetes e guturais, Tim Ripper 
Owens está na lista dos 100 me-
lhores vocalistas do heavy metal 
de todos os tempos e também in-
tegrou outras bandas como o Iced 
Earth, Dio Disciples e gravou com 
o guitarrista sueco Yngwie Malms-
teen.

Nacionais
Um dos destaques de sábado 

será o trio mineiro Black Pantera. 
Formado em Uberaba, em 2014, 
o grupo é um dos nomes mais 
celebrados do rock brasileiro na 
atualidade. Com uma mistura de 
hardcore, groove, funk e thrash 
metal, o Black Pantera já se apre-
sentou em grandes festivais como 
Rock in Rio, Lollapalooza e Prima-

vera Sound e foi pré-indicado ao 
Grammy.

Outro destaque nacional é a 
cantora carioca Àiyé. Ex-baterista 
das bandas de Paulinho Moska 
e Marcelo Yuka, ela lançou esse 
projeto em 2020 e teve seu disco 
de estreia, Grativeras, eleito um 
dos melhores do ano pela Asso-
ciação Paulista de Críticos de Arte 
(APCA). Musicalmente, Àiyé une 
os synths e santos, pista e terreiro, 
beats e orixás.

Os goianos da Black Drawing 
Chalks também se destacam na 
programação do 27º Goiânia Noi-
se Festival. Com quatro discos 
lançados, já ganharam e foram 
indicados a prêmios na MTV, Mul-
tishow e na revista Rolling Stone 
(que elegeu My Favorite Way a 
melhor música de 2009). Com tur-
nês pelos EUA e Canadá e partici-
pação no Lollapalooza de 2012, já 
tocaram também ao lado do Mo-
torhead, Eagles of Death Metal e 
Black Label Society.

Além desses, há ainda outros 
nomes interessantes e uma di-
versidade de bandas mais novas, 
entre revelações e apostas. Uma 
curiosidade do Noise é que, numa 
mesma noite, é possível ver ar-
tistas dos mais diferentes estilos, 
linguagens e pesos. O festival não 
segmenta as noites por gênero 
musical e sempre primou por 
uma programação bem diversa e 
que instigue o público a conhecer 
novos artistas, novos sons e sair 
um pouco de sua zona de conforto 
auditiva.

Área externa terá DJ e bares
Enquanto os shows ocorrem 

nos teatros do Martim Cererê, na 
área externa do centro cultural 
será montada uma estrutura com 
praça de alimentação com food 
trucks, bares com chopp, drinks, 
refrigerantes e água, uma feira 
com artigos pop e místicos e uma 
pista de dança. Nessa DJ Area, a 
programação será comandada 
por sete DJs que apresentarão sets 
recheados de rock, brasilidades, 
pop, post punk, new wave, sons 
afro-latinos, synth pop, soul, funk 
e muito mais.

27ª edição do Goiânia Noise começa amanhã com atrações musicais de diversas origens sonoras e crossovers: punk, metal, 
hard rock, funk, pop, MPB e diversos outros estilos se fundem na Capital. 'Noise' é um dos mais significativos festivais do país

Confira abaixo a programação 
do 27º Goiânia Noise Festival

 
27º Goiânia Noise Festival
Data: 10, 11 e 12 de novembro
Local: Centro Cultural Martim 
Cererê (Rua 94-A, Setor Sul)

Ingressos:
Por noite: R$ 50,00 (valor de meia 

válida para os termos da lei ou 
mediante a doação de 1 litro de 

leite)
Passaporte para os três dias: R$ 

120,00
Vendas:

Bilheteria Digital (https://www.
bilheteriadigital.com/27-edicao-

goiania-noise-festival-10-de-
novembro)

Monstro Discos (Rua 12, nº 35, 
Centro)

Programação
Sexta-feira, 10/11

19h – Can Sad (GO)
19h30 – Banana Bipolar (GO)

20h – Vento Cobre (GO)
20h30 – Black Lines (GO)

21h – Bizarrones (GO)
21h30 – Terra Cabula (GO)

22h – Mechanics (GO)
22h30 – Os Cabeloduro (DF)

23h15 – Joe Silhueta (DF)
00h00 – Richie Ramone (EUA)

DJ Area
20:00 – 22:00 Cadelacéu (Pop, 

Brasilidades)
22:00 – 00:00 Caveira (Rock, 

Hip Hop)

Sábado, 11/11
17h – Frontera (GO)

17h30 – Josefo e os Para-Raios 
(GO)

18h – Idos de Março (GO)
18h30 – Chef Wongs (GO) 

19h – Cadibóde (DF)
19h30 – União Clandestina 

(GO)
20h – Projeto Astral (GO)

20h30 – Trampa (DF)
21h – Insanidade (GO)

21h30 – Coró de Pau (GO)
22h – YPU (DF)

22h30 – Black Drawing Chalks 
(GO)

23h15 – Àiyé (RJ)
00h00 – Black Pantera (MG)

DJ Area:
18:00 – 20:00 Ingrid Lobo 

(Rock 70, Brasilidades)
20:00 – 22:00 Décio (Brazilian 

Boogie, Disco)
22:00 – 00:00 Ju Gonzaga 

(Dembow, Brazillian Boogie, 
House Baile, Sons Afrolatinos 

Contemporâneos)

Domingo, 12.11
17h – Zelena (GO)

17h30 – Suttura (GO)
18h – Lâmpada Mágica (GO)

18h30 – Realife (GO)
19h – Never Look Back (GO)

19h30 – Dergo (GO)
20h – Tess (RS)

20h30 – MQN (GO)
21h00 - Jukebox From Hell 

(GO)
21h45 – Rollin Chamas (GO)
22h30 – Tim Ripper Owens 

(EUA)

DJ Area:
18:00 – 20:00  Elis Otoni (Synth 

Pop, New Wave, Groove)
20:00 – 22:00 Yasmim Lauck 

(Synth Wave, Dark Wave, Post 
Punk)

Black Pantera tem brilhado nos eventos alternativos do país: rock pesado e funk

Black Drawing Chalks, banda de Goiás, será um dos destaques da noite de sábado

Richie Ramone será uma das grandes atrações do festival goiano que une veteranos e novatos

Cantora Àiyé será um dos destaques de sábado no  27ª edição do Goiânia Noise

Tim Ripper Owens, considerado um dos melhores vocalistas técnicos do hard rock
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GOIÂNIA NOISE FESTIVAL

Três dias de muito rock  
e outras musicalidades

Redação

A 27ª edição do Goiânia 
Noise começa nesta 
sexta-feira, 8, com 35 
atrações que celebram 

a diversidade da música. Até do-
mingo, os shows serão realizados 
em dois teatros do Centro Cultural 
Martim Cererê. 

O festival é considerado essen-
cial para o cenário rocker de Goi-
ânia, chegando a ter verdadeira 
projeção nacional por conta dos 
artistas que se apresentam. 

Neste ano, dentre as atrações, 
destaque para o ex-baterista dos 
Ramones, Richie Ramone, e o ex-
-vocalista do Judas Priest, Tim Ri-
pper Owens - celebrado 'reserva' 
de Rob Halford.

O trio mineiro Black Pantera, a 
cantora carioca Àiyé, os brasilien-
ses do Joe Silhueta e do Ypu e ban-
das goianas como Black Drawing 
Chalks, MQN, Rollin Chamas e 
Mechanics também integram o 
line up.

Primeira vez
Baterista dos Ramones, banda 

americana precursora do punk 
rock, Richie fez parte da banda 
entre 1983 e 1987. O período é de 
muita produtividade para o grupo. 
Ele entrou no lugar de Marky Ra-
mone e, nesse período, gravou três 
discos com a banda: Too Tough 
to Die (1984), Animal Boy (1986) 
e Halfway to Sanity (1987). Além 
disso, foi compositor de alguns su-
cessos da banda, como Somebody 
Put Something in My Drink, e o 
único baterista a dividir os vocais 
com o líder Joey Ramone. 

Metal
Por sua vez, Tim Ripper Owens 

foi o fã que substituiu o lendário 
vocalista Rob Halford, quando 
este deixou Judas Priest por dife-
renças musicais com os demais 
membros. 

Ripper esteve na banda entre 
1996 e 2003, gravou dois discos e 
sua história inspirou ainda o fil-
me Rock Star, estrelado por Mark 
Wahlberg e Jennifer Aniston. Com 
um alcance vocal extremamente 
poderoso, podendo alterar entre 
falsetes e guturais, Tim Ripper 
Owens está na lista dos 100 me-
lhores vocalistas do heavy metal 
de todos os tempos e também in-
tegrou outras bandas como o Iced 
Earth, Dio Disciples e gravou com 
o guitarrista sueco Yngwie Malms-
teen.

Nacionais
Um dos destaques de sábado 

será o trio mineiro Black Pantera. 
Formado em Uberaba, em 2014, 
o grupo é um dos nomes mais 
celebrados do rock brasileiro na 
atualidade. Com uma mistura de 
hardcore, groove, funk e thrash 
metal, o Black Pantera já se apre-
sentou em grandes festivais como 
Rock in Rio, Lollapalooza e Prima-

vera Sound e foi pré-indicado ao 
Grammy.

Outro destaque nacional é a 
cantora carioca Àiyé. Ex-baterista 
das bandas de Paulinho Moska 
e Marcelo Yuka, ela lançou esse 
projeto em 2020 e teve seu disco 
de estreia, Grativeras, eleito um 
dos melhores do ano pela Asso-
ciação Paulista de Críticos de Arte 
(APCA). Musicalmente, Àiyé une 
os synths e santos, pista e terreiro, 
beats e orixás.

Os goianos da Black Drawing 
Chalks também se destacam na 
programação do 27º Goiânia Noi-
se Festival. Com quatro discos 
lançados, já ganharam e foram 
indicados a prêmios na MTV, Mul-
tishow e na revista Rolling Stone 
(que elegeu My Favorite Way a 
melhor música de 2009). Com tur-
nês pelos EUA e Canadá e partici-
pação no Lollapalooza de 2012, já 
tocaram também ao lado do Mo-
torhead, Eagles of Death Metal e 
Black Label Society.

Além desses, há ainda outros 
nomes interessantes e uma di-
versidade de bandas mais novas, 
entre revelações e apostas. Uma 
curiosidade do Noise é que, numa 
mesma noite, é possível ver ar-
tistas dos mais diferentes estilos, 
linguagens e pesos. O festival não 
segmenta as noites por gênero 
musical e sempre primou por 
uma programação bem diversa e 
que instigue o público a conhecer 
novos artistas, novos sons e sair 
um pouco de sua zona de conforto 
auditiva.

Área externa terá DJ e bares
Enquanto os shows ocorrem 

nos teatros do Martim Cererê, na 
área externa do centro cultural 
será montada uma estrutura com 
praça de alimentação com food 
trucks, bares com chopp, drinks, 
refrigerantes e água, uma feira 
com artigos pop e místicos e uma 
pista de dança. Nessa DJ Area, a 
programação será comandada 
por sete DJs que apresentarão sets 
recheados de rock, brasilidades, 
pop, post punk, new wave, sons 
afro-latinos, synth pop, soul, funk 
e muito mais.

27ª edição do Goiânia Noise começa amanhã com atrações musicais de diversas origens sonoras e crossovers: punk, metal, 
hard rock, funk, pop, MPB e diversos outros estilos se fundem na Capital. 'Noise' é um dos mais significativos festivais do país

Confira abaixo a programação 
do 27º Goiânia Noise Festival

 
27º Goiânia Noise Festival
Data: 10, 11 e 12 de novembro
Local: Centro Cultural Martim 
Cererê (Rua 94-A, Setor Sul)

Ingressos:
Por noite: R$ 50,00 (valor de meia 

válida para os termos da lei ou 
mediante a doação de 1 litro de 

leite)
Passaporte para os três dias: R$ 

120,00
Vendas:

Bilheteria Digital (https://www.
bilheteriadigital.com/27-edicao-

goiania-noise-festival-10-de-
novembro)

Monstro Discos (Rua 12, nº 35, 
Centro)

Programação
Sexta-feira, 10/11

19h – Can Sad (GO)
19h30 – Banana Bipolar (GO)

20h – Vento Cobre (GO)
20h30 – Black Lines (GO)

21h – Bizarrones (GO)
21h30 – Terra Cabula (GO)

22h – Mechanics (GO)
22h30 – Os Cabeloduro (DF)

23h15 – Joe Silhueta (DF)
00h00 – Richie Ramone (EUA)

DJ Area
20:00 – 22:00 Cadelacéu (Pop, 

Brasilidades)
22:00 – 00:00 Caveira (Rock, 

Hip Hop)

Sábado, 11/11
17h – Frontera (GO)

17h30 – Josefo e os Para-Raios 
(GO)

18h – Idos de Março (GO)
18h30 – Chef Wongs (GO) 

19h – Cadibóde (DF)
19h30 – União Clandestina 

(GO)
20h – Projeto Astral (GO)

20h30 – Trampa (DF)
21h – Insanidade (GO)

21h30 – Coró de Pau (GO)
22h – YPU (DF)

22h30 – Black Drawing Chalks 
(GO)

23h15 – Àiyé (RJ)
00h00 – Black Pantera (MG)

DJ Area:
18:00 – 20:00 Ingrid Lobo 

(Rock 70, Brasilidades)
20:00 – 22:00 Décio (Brazilian 

Boogie, Disco)
22:00 – 00:00 Ju Gonzaga 

(Dembow, Brazillian Boogie, 
House Baile, Sons Afrolatinos 

Contemporâneos)

Domingo, 12.11
17h – Zelena (GO)

17h30 – Suttura (GO)
18h – Lâmpada Mágica (GO)

18h30 – Realife (GO)
19h – Never Look Back (GO)

19h30 – Dergo (GO)
20h – Tess (RS)

20h30 – MQN (GO)
21h00 - Jukebox From Hell 

(GO)
21h45 – Rollin Chamas (GO)
22h30 – Tim Ripper Owens 

(EUA)

DJ Area:
18:00 – 20:00  Elis Otoni (Synth 

Pop, New Wave, Groove)
20:00 – 22:00 Yasmim Lauck 

(Synth Wave, Dark Wave, Post 
Punk)

Black Pantera tem brilhado nos eventos alternativos do país: rock pesado e funk

Black Drawing Chalks, banda de Goiás, será um dos destaques da noite de sábado

Richie Ramone será uma das grandes atrações do festival goiano que une veteranos e novatos

Cantora Àiyé será um dos destaques de sábado no  27ª edição do Goiânia Noise

Tim Ripper Owens, considerado um dos melhores vocalistas técnicos do hard rock
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Começou!
A São Paulo Fashion Week N56 deu início na manhã de ontem (8) 
com desfiles dos estilistas Patrícia Vieira, João Pimenta, Depedro e 
Helô Rocha, no Shopping Iguatemi, em São Paulo. A marcas Korshi 
01, SAL, Martins e Artemisi se apresentaram no Komplexo Tempo, 
que é uma das locações ocupadas pela semana de moda. Hoje 
(9), as marcas FOZ, The Paradise, Marina Bitu e Mateus Cardoso 
abrem o segundo dia de desfiles, que acontecem no Iguatemi. 
Os desfiles da Sou de Algodão, que terá participação do estilista 
goiano Théo Alexandre, Rafael Caetano, TA Studios, Walério Araújo 
e Handred, finalizam o dia no espaço Komplexo Tempo. O festival 
SPFW +0rigens vai até o dia 12 de novembro, mostrando as 
coleções de moda dos mais importantes estilistas brasileiros.

A jovem Lara Martins Ferreira, filha do engenheiro 
civil Paulo Silas e da procuradora do Estado 
Beatriz de Melo Martins Vieira, passou em 2⁰ 

lugar no concurso público para Advocacia Geral 
da União, concorrendo com 27.000 candidatos. 

Que orgulho para toda família. Parabéns!

DIVULGAÇÃO

FOTOS: DILVUGAÇÃO/@AGFOTOSITE

A atriz, escritora e 
apresentadora Mônica 
Martelli em desfile para 
a estilista Patricia Vieira, 

no SPFW N56.

Modelo Barbara 
Fialho para Patricia 

Vieira.

A estilista carioca Patrícia 
Vieira no final de seu 
desfile, no Iguatemi.

FOTOS: DILVUGAÇÃO/@AGFOTOSITE

Desfile João Pimenta na 
SPFW N56.

Backstage desfile João Pimenta.

 João Pimenta no 
SPFW N56.

Estilista João Pimenta na 
SPFW N56.

FOTOS: DILVUGAÇÃO/@AGFOTOSITE

Ivana Menezes com o artista sacro Silvio Moraes e a arquiteta Rose 
Campos no evento Natal Illuminattion, no Setor Marista. Obras do 
artista pintadas à mão, representado o nascimento de Jesus, foram 

instaladas nas paredes da área interna da loja. O evento teve coquetel 
assinado pelo chef Junior Lacroix e contou com a presença da imprensa, 

influenciadores, amigos e clientes.

HEGON GUIMARÃES

Desfile no SPFW56
Com um tributo à peça mais icônica e atemporal produzida com o 
algodão, a Thear Vestuário, assinada pelo empreendedor e diretor 
criativo Theo Alexandre, apresenta a coleção “Curvas e Movimentos” 
em tributo ao Jeans. Um dos nove estilistas brasileiros - e o único do 
Centro-Oeste - convidados pelo Movimento Sou de Algodão a assinar 
looks para o desfile que celebra os 150 anos do jeanswear.  A marca 
autoral goiana apresentará quatro looks inspirados em sua trajetória 
e seus cinco anos de mercado no desfile de hoje (9), às 19h30, no 
SPFW56.

Retorno
A equipe da mostra de decoração Morar Mais mandou avisar que os 
trabalhos para a próxima edição, que vai acontecer em 2024, estão a 
todo vapor. A locação já foi escolhida e será divulgada até o final do 
mês de novembro.

Guia contra o antissemitismo
Hoje (09) é o dia Internacional contra o Fascismo e o Antissemitismo, 
e o Instituto Brasil-Israel disponibilizou para toda a sociedade 
brasileira material que aprofunda o tema em tempos de crescentes 
demonstrações de ódio aos judeus.

Reformas na Praça Cívica
O Governo de Goiás, por meio da Secretaria de Estado da Cultura 
(Secult), investe R$ 3,5 milhões na recuperação dos prédios da Praça 
Cívica que abrangem o acervo arquitetônico e urbanístico Art Déco de 
Goiânia. O projeto inclui o Centro Cultural Marietta Telles, a Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento Social (Seds), e o Palácio das 
Esmeraldas.“Estamos cuidando e zelando dos nossos equipamentos 
culturais. Nosso objetivo é valorizar e dar vida a esses espaços”, 
ressalta a secretária da Cultura, Yara Nunes.

Reformas na 
Praça Cívica 2

As obras 
tiveram início no 
dia 25 de julho 
deste ano pelo 
Centro Cultural 
Marietta Telles, 
que passou por 
uma troca de 
tacos no piso, 
reparos nas 
rachaduras, 
marquises, 
pingadeiras 
e pinturas na 
parte externa 
e interna do 
edifício. O 
término das 
obras está 
previsto para 
o primeiro 
semestre de 
2024.

Carolina Ferraz 
diz ter data para 
aposentadoria

Aos 55 anos, a atriz e apre-
sentadora Carolina Ferraz não 
pretende mais fazer novelas. 
Ela, que agora comanda o Do-
mingo Espetacular, da Record 
TV, falou sobre o assunto para 
O Globo na última terça-feira, 
7 - e revelou que já tem até uma 
data planejada para se aposen-
tar.

"Já está até programado. Te-
nho data para falar assim: 'Este 
é meu último ano'", disse. "Vou 
parar e curtir a vida, passear, 
viajar, ver os amigos e curtir o 
ócio. Não quero ficar nessa ba-
tida a vida inteira, não. Já avisei 
a família, todo mundo."

Segundo a atriz, que tam-
bém tem até empreendimento 
com a filha, Valentina Cohen, 
o objetivo não é parar de traba-
lhar, mas aproveitar. "Acho que 
totalmente parada eu nunca 
vou ficar, mas espero estar em 
um outro momento da vida. 
Sou uma pessoa que tem muita 
experiência de vida, então, que-
ro curtir esse tempo mesmo "

Carolina já fez parte do elen-
co de folhetins como Avenida 
Brasil, Belíssima e Haja Cora-
ção, todas da Rede Globo.

Tata Werneck  
volta a debochar  
da Rede TV!

No Prêmio Multishow da 
última terça-feira, 7, Tata Wer-
neck voltou a fazer piada com a 
RedeTV!, mesmo após ser pro-
cessada pela emissora por um 
deboche similar em 2020.

O processo aconteceu por-
que, em 2020, Tata brincou que 
seu vestido "tinha o orçamento 
de uma grade" do canal. Dessa 
vez, ela retomou o assunto, "pe-
diu desculpas" à emissora e ale-
gou que usava um vestido mais 
caro do que a grade, "para não 
ter problema".

"Nesses 30 anos [de Prêmio 
Multishow] eu aprendi muita 
coisa. Eu sei que posso fazer 
piadas com artistas, mas não 
posso fazer piadas com outras 
emissoras. Há dois anos eu fiz 
uma piada dizendo que o meu 
vestido tinha o mesmo valor da 
grade da RedeTV! e eu fui pro-
cessada. Eu quero pedir des-
culpas e dizer que neste ano eu 
vim com um vestido mais caro 
do que a grade, para a gente não 
ter esse problema", brincou.

A disputa judicial foi vencida 
por Tata em 2022 e, na época, a 
humorista chegou a comemo-
rar nas redes sociais.

"Tenho profundo respeito 
por todos os funcionários da 
RedeTV! que não têm absolu-
tamente nada a ver com isso. 
Inclusive minha avó era grande 
fã do A Tarde é Sua. Mas hoje é 
um dia para comemorar essa 
vitória e agradecer meu advo-
gado, Ricardo Brajterman. De-
vemos comemorar. E com todo 
respeito, acho que vou de vesti-
do", escreveu.
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Começam obras da Estação de 
Esporte no Parque dos Pirineus
Ordem de serviço foi assinada na tarde desta quarta-feira, 8; obras têm previsão de conclusão até o final de fevereiro

ANÁPOLIS INVESTE

ORISVALDO PIRES

Na sequência da emissão 
de ordens de serviços para a 
construção das 14 estações do 
esporte previstas no programa 
‘Anápolis Investe’, na tarde des-
ta quarta-feira (8.nov) foram 
iniciadas as obras deste equi-
pamento público de esporte e 
lazer no Parque dos Pirineus, 
região nordeste da cidade. A or-
dem foi assinada pelo prefeito 
em exercício, Márcio Cândido 
(PSD). Na execução da obra 
serão investidos recursos da or-
dem de R$ 972 mil. 

O ato de assinatura da or-
dem de serviço foi acompanha-
do pelo presidente da Câmara 
Municipal, vereador Domingos 
Paula (PV); os vereadores Luzi-
mar Silva (PMN), Cleide Hilá-
rio (Republicanos) e Ramilton 
Espíndola (Republicanos); os 
secretários Wederson Lopes 
(Obras) e Eerizânia Freitas (Inte-
gração Social, além de diretores 
da Prefeitura, representantes da 
Filgueira Prestação de Serviços 
Ltda (empresa executora do pro-
jeto) e moradores da região. 

Na área de 3,764 mil metros 
quadrados, informou Weder-
son Lopes, além de moderno 
campo de futebol Society com 
grama sintética, serão construí-
dos espaço destinado a eventos 
e área de acessibilidade. Segun-
do ele, a previsão de duração 
das obras é de quatro meses. A 
nova estação do esporte é cons-
truída em área localizada na 
Avenida dos Pirineus, esquina 
com Rua PP 8. A gestão da obra 

MP pede condenação de aposentado 
por prática de injúria racial e ameaça

é da Secretaria de Obras, Servi-
ços Urbanos e Meio Ambiente. 
A engenhara responsável é Da-
nielle Shizue Hatsugai. 

“Estamos no Parque dos Pi-
rineus onde lançamos já uma 
praça aqui, o nosso Cmei e agora 
estamos dando início às obras 

da Estação do Esporte, mais uma 
obra do Anápolis Investe por de-
terminação do prefeito Roberto 
Naves. E anuncio também que 
já vai começar agora o recapea-
mento da Avenida Pirineus, um 
asfalto novo para resolver todos 
os problemas da população des-

sa região”, disse o prefeito em 
exercício, Márcio Cândido. 

A secretária de Integração 
Eerizania Freitas destacou a im-
portância do esporte e lazer e 
disse que esse é apenas mais um 
benefício que atual gestão trouxe 
para a região. “Estou muito feliz 

porque o Anápolis Investe tem 
contemplado todas as nossas re-
giões, vários bairros e distritos”. 

A estação do esporte do Par-
que dos Pirineus, disse Weder-
son Lopes, vai integrar parte de 
um complexo onde já existe uma 
praça de lazer e um Cmei cons-
truído nessa mesma área. “Em 
quatro meses a população já vai 
estar desfrutando de mais um 
espaço de lazer aqui na cidade 
de Anápolis”, disse o secretário. 

A propósito, a estação do Piri-
neus está integrada ao programa 
‘Anápolis Investe’, por indicação 
de Wederson Lopes, vereador 
licenciado e atualmente Secretá-
rio de Obras. O presidente da Câ-
mara, Domingos Paula, lembrou 
a parceria entre Legislativo e 
Executivo, e da participação dos 
vereadores no planejamento, 
aprovação e execução de obras 
em todas as regiões da cidade. 
Segundo ele os parlamentares 
anapolinos indicaram obras, no 
Anápolis Investe, em todas as 
áreas, como saúde, educação, 
infraestrutura, pavimentação as-
fáltica, entre outros.

NOVAS ORDENS
Nesta quinta-feira, 9, pelo 

menos mais três ordens de servi-
ços serão assinadas pelo prefeito 
em exercício Márcio Cândido. 
Às 16 horas estão agendadas au-
torizações para o início de obras 
de uma outra estação do espor-
te, na Rua Lincoln Xavier Nunes; 
uma praça na Rua Luiz Carlos de 
Souza; e outra praça na Rua Dia-
na Batista, todas no Setor Sul. 
(Com informações Secom)

Área da nova estação esportiva conta com mais de 3,7 mil metros quadrados, com investimentos de R$ 
972 mil / Prefeito em exercício Márcio Cândido, vereadores e secretários no ato de autorização das obras

BRUNO VELASCO

Caso aconteceu em maio de 2021 na cidade; vítima teria recebido mensagens do acusado com teor ameaçador e preconceituoso

DA REDAÇÃO

Um caso de prática de crime de 
injúria racial e ameaça, registrado 
em Anápolis em maio de 2021, foi 
denunciado pelo Ministério Pú-
blico do Estado de Goiás (MPGO) 
que, nesta semana, reforçou, em 
alegações finais, a acusação feita a 
um servidor público aposentado. 

A Promotoria Pública pediu 
sua condenação. A ameaça teve 
como vítima uma diarista em 
Anápolis. Segundo a denúncia, 
a vítima recebeu mensagens do 
acusado, via aplicativo de celu-
lar, com teor ofensivo, ameaça-
dor e preconceituoso. 

Ainda segundo a denúncia, 
oferecida pelo promotor Eliseu 
Antônio da Silva Belo, a mulher 
alugou, durante nove meses, 
uma casa de propriedade do 

acusado. Ele, no entanto, a acu-
sou de depredar o imóvel.

Conforme apurado, em razão 
das chuvas, o muro da residên-
cia caiu. Assim, a vítima provi-
denciou os reparos necessários, 
ficando acordado com o denun-
ciado que descontaria os valores 
gastos nos pagamentos dos alu-
guéis, referentes aos meses de 
fevereiro, março e abril de 2021. 

Contudo, mesmo concor-
dando com o desconto, o de-
nunciado alegou que a vítima 
estaria devendo três meses, emi-
tindo ordem de despejo em 48 
horas. Durante a audiência de 
instrução e julgamento, realiza-
da pelo promotor Bruno Henri-
que da Silva Ferreira, a vítima foi 
ouvida e disse que, ao receber as 
mensagens, ficou horrorizada, 
sentou-se e começou a chorar.

Ainda segundo informações 
da Promotoria, a vítima, após pico 
de pressão, foi dispensada pela 
patroa, quando foi embora para 
casa. Ela, então, foi incentivada 
pela filha a denunciar o ocorrido.

Ainda no processo de instru-
ção, o promotor de Justiça Bru-
no Ferreira perguntou à vítima 
como ela se sentiu, ao que ela res-
pondeu “que machuca até hoje 
quando se recorda das palavras 
dele. Que nunca havia passado 
por uma situação dessa”. Ela ain-
da relatou que ficou com muita 
vergonha, não conseguindo tra-
balhar mais depois do episódio.

Assim, nas alegações finais, o 
Ministério Público pede a con-
denação do acusado pelos cri-
mes de injúria racial e ameaça. O 
promotor destaca que o crime de 
injúria racial se insere no mesmo 

panorama do crime de racismo, 
pois se baseia no menosprezo à 
dignidade do outro, com base em 
elementos de cor ou raça.

“Esta equiparação, que já vi-
nha sendo reconhecida pelos 
Tribunais Superiores, firmou-
-se com a publicação da Lei nº 
14.532 de 12 de janeiro de 2023, 
por meio da qual a prática de 
injúria racial passou a ser ex-
pressamente uma modalidade 
do crime de racismo, tratada de 
acordo com o previsto na Lei 
7.716/1989, com tratamento e 
penas mais rigorosas”, acrescen-
tou o promotor Bruno Ferreira.

Ele argumentou ainda que 
o crime ocorreu anteriormente 
à lei, de forma que as novas pe-
nas não são aplicáveis ao caso 
em questão. (Com informações 
Ascom/MPGO)

GEOVANNA LEMES

Promotor Eliseu Antônio ofereceu
denúncia e disse que MP se dedica
ao combate à discriminação
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Projeto quer proibir o plantio 
de árvores sob a rede elétrica
Propositura que tramita na Câmara quer por fim a problema recorrente: galhos danificam fiação e população acaba sem luz

PREVENÇÃO

MARCOS VIEIRA

Um projeto de lei que come-
çou a tramitar na Câmara de 
Anápolis tem o objetivo de regu-
lamentar o plantio de árvores de 
médio e grande porte sob a rede 
de energia elétrica em Anápolis. 
A ideia é evitar problemas co-
muns em época de chuva e ven-
to forte, quando galhos na fiação 
acabam por causar danos à rede 
e interromper o fornecimento 
para regiões inteiras.

A propositura é do vereador 
Jakson Charles (PSB) e precisa ser 
analisada nas comissões perma-
nentes antes de ser votada em ple-
nário. Uma vez aprovado, o texto 
segue para sanção do prefeito e só 
depois disso se torna lei na cidade. 

O artigo 1º do projeto é di-
reto: “fica proibido o plantio 
de árvores de médio e grande 
porte sob a rede de energia elé-
trica no Município de Anápolis”. 
Além disso, o plantio de árvores 
ornamentais de pequeno porte 
só poderá ocorrer embaixo da 
fiação elétrica com autorização 
de órgão competente da Prefei-
tura de Anápolis.

O projeto prevê que a ad-
ministração municipal poderá 
fazer a remoção imediata da ár-
vore em caso de desobediência à 
lei. Também fica aberta a possi-
bilidade de o poder público mu-
nicipal definir qualquer outro 
tipo de punição para aquele que 
desobedecer às regras. 

Na justificativa do projeto, Jak-

Poda de vegetação que esteja a até dois metros da fiação na rede elétrica é denonimada de livramento de rede

son fala em “árvore certa no lugar 
certo”. Segundo ele, a plantação 
correta de uma muda em uma 
calçada precisa considerar a con-
vivência adequada com a rede 
elétrica. “É a escolha da espécie e 
as características do meio circun-
dante”, ressalta o vereador.

“As ações devem ser conduzi-
das tanto pelo manejo da arbori-
zação quanto por outros serviços 
públicos que ocorrem no espaço 
urbano: redes de distribuição de 
energia elétrica, iluminação públi-
ca, telecomunicações, placas sina-
lizadoras, redes de água e esgoto, 

entre outros”, diz Jakson.
O vereador ressalta que se 

esse convívio harmônico entre 
a arborização e os serviços de 
utilidade pública não for consi-
derado, os prejuízos “serão dis-
tribuídos entre todos”. 

“No caso das redes elétricas, 
essa convivência harmônica é 
muito importante, principal-
mente para evitar acidentes 
com pessoas e a ocorrência de 
interrupções no fornecimento 
de energia elétrica para a ilu-
minação pública, residências, 
comércio, repartições públicas, 

hospitais, indústrias e tantas 
outras estruturas e atividades 
humanas que dela necessitam”, 
completa o vereador. 

LIVRAMENTO
O trabalho da Equatorial 

quando se fala em vegetação na 
rede elétrica chama-se livramen-
to de rede. A empresa executa 
a poda de galhos que estejam 
até dois metros de proximida-
de da fiação. Nestas situações, o 
trabalho deve ser realizado ex-
clusivamente por profissionais 
especializados da distribuidora, 

habilitados, autorizados e que 
estejam com equipamentos de 
segurança adequados. A ação 
é realizada em conjunto com o 
Centro de Operação Integrado 
da Equatorial Goiás, que quan-
do necessário, realiza o desliga-
mento da rede para a retirada 
segura destes galhos.

Esse trabalho é fundamen-
tal, já que nos períodos de ven-
tos e chuvas mais fortes, galhos 
são facilmente arremessados ou 
encostam sobre a rede e afetam 
diretamente no fornecimento 
de energia. Além disso, as que-
das de árvores podem derrubar 
estruturas, romper fios da rede 
de distribuição e quebrar os 
postes de energia.

A empresa alerta em suas 
campanhas, frequentemente, 
para que a população não re-
alize podas por conta própria, 
pois qualquer toque na rede ou 
simplesmente a aproximação de 
qualquer material metálico, pode 
causar acidentes fatais.

A distribuidora orienta, ain-
da, que a população realize o 
plantio de árvores de forma 
consciente, escolhendo as es-
pécies de pequeno porte, plan-
tando no recuo entre a casa e a 
calçada, afastada da fiação. Para 
árvores de médio e grande porte, 
é importante que o plantio seja 
feito no lado oposto ao da rede 
elétrica e que a poda seja reali-
zada constantemente pelo res-
ponsável, para evitar quaisquer 
interferências na rede.

Ampliada a instalação de lâmpadas de Led 
Processo de troca das 
luminárias teve parada 
temporária há alguns 
dias, para manutenções, 
mas agora é retomado

LUCAS TAVARES

Após um período de insta-
bilidade no fornecimento de 
energia elétrica em Anápolis, a 
Prefeitura espera retomar o pro-
cesso de instalação de lâmpadas 
de LED. No momento, as equi-
pes da Secretaria de Obras, Meio 
Ambiente e Serviços Urbanos se 
concentram no Jardim Europa. 

Ao DM Anápolis, o diretor de 
Fiscalização de Obras de Infra-
estrutura, Albenzio Vento Filho, 
afirmou que a parada tempo-
rária na instalação se fez neces-

sária diante da manutenção ur-
gente de lâmpadas queimadas 
por conta das quedas de energia. 

“Nós demos uma parada nes-
ses últimos dias por conta desse 
tanto de problemas de energia 
envolvendo a Equatorial, quei-
mou um número absurdo de 
lâmpadas na cidade, então nós 
tivemos que focar na manuten-
ção e agora já retomamos a insta-
lação dos leds de novo”, afirmou. 

Segundo ele, desde a retoma-
da das instalações já foi possível 
observar um avanço, chegando 
à faixa de 80% de cobertura de 
LED na cidade. Em setembro 
deste ano, a administração in-
formou que 5.724 pontos serão 
contemplados com a nova tec-
nologia de iluminação pública. 

“Quando essas lâmpadas 
queimam, por conta das quedas 
de energia, tem uma garantia de 

cinco anos, não temos prejuízo 
nos valores. O grande prejuízo 
para nós e para a população é 
o contribuinte ficar no escuro, 
esse é o maior prejuízo”, afir-
mou Albenzio. 

Segundo o diretor, após a 
conclusão no Jardim Europa, a 
Secretaria de Obras deve focar 
na região do JK Nova Capital e no 
Centro da cidade. Ao final, serão 
19 bairros atendidos nesta leva, 
entre eles Jardim Alexandrina, 
São Carlos e Alto da Bela Vista. 

As lâmpadas de LED, se-
gundo a Prefeitura, oferecem 
uma visibilidade superior nos 
ambientes, além de reduzir a 
poluição visual, além de terem 
durabilidade de até cem mil ho-
ras de uso.  

A tecnologia ainda tem me-
nor custo de manutenção, não 
emite raios UV ou IV, não atrai 

insetos, acende de forma ime-
diata, tem flexibilidade de usos, 

formas, tamanhos e design, são 
sustentáveis e 100% recicláveis.

Quedas de energia elétrica exigiu serviços de manutenção de lampadas

RENATO LOPES
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Conselho dos Direitos da Mulher 
tem nova composição publicada
Colegiado tem várias competências legais e integra rede de promoção da defesa das mulheres estruturada em Anápolis 

REPRESENTAÇÃO

RAFAEL TOMAZETI

A nova composição do Con-
selho Municipal dos Direitos da 
Mulher (CMDM) é oficializada 
em Decreto assinado pelo pre-
feito em exercício, Márcio Cân-
dido (PSD), publicado no Diário 
Oficial do Município na edição 
desta terça-feira, 7. 

O colegiado tem 12 titulares e 
12 suplentes, com representação 
de várias entidades e instituições, 
como a Prefeitura, a Câmara Mu-
nicipal, do Estado, de comuni-
dades religiosas, Rotary, Lions e 
associações filantrópicas. 

De acordo com a lei que o 
instituiu, o CMDM é órgão con-
sultivo, autônomo, de caráter 
permanente, deliberativo, nor-
mativo e fiscalizador. O colegia-
do tem como finalidade asse-
gurar os direitos das mulheres, 
bem como sugerir e apontar di-
retrizes políticas no âmbito mu-
nicipal. Ele é independente nas 
suas ações políticas e de direção. 

Compete ao Conselho auxiliar 
na implementação de políticas 
públicas para coibir a violência e 
superar preconceitos e desigual-
dades de gênero, assegurar jun-
to ao poder público municipal 
e instituições socioassistenciais 
assistência médica, social, psi-
cológica e abrigamento, assim 

AGLYS NADIELLE

As pontes da Avenida Inde-
pendência, Av. Belo Horizonte e 
Matinha, destruídas pelas chuvas 
em fevereiro desse ano, estão em 
fase de finalização devem ser en-
tregues ainda no mês de novem-
bro. A informação é da Secretaria 
Municipal de Obras, Meio Am-
biente e Serviços Urbanos.

Ao DM Anápolis, o diretor da 
pasta, Albenzio Filho, detalhou 
que a obra mais avançada no mo-
mento é do bairro Summerville, 
que já recebeu toda a massa as-
fáltica. Ele ressalta ainda que, se 
as chuvas continuarem baixas, as 
pontes serão inauguradas em bre-
ve, com possibilidade de serem 
concluídas na próxima semana.

Pontes serão entregues até fim de novembro

como junto ao poder judiciário 
a assistência judicial às mulheres 
vítimas de violência. 

Ao CMDM também cabe emi-
tir pareceres sobre questões re-
lacionadas a cidadania e direitos 
da mulher, colaborar no planeja-
mento de ações ligadas à proteção 
e defesa da mulher, desenvolver 
estudos, projetos, debates e pes-
quisas relativas à condição das 
mulheres e fiscalizar o cumpri-

mento das leis federais, estaduais 
e municipais vinculadas aos di-
reitos das mulheres, bem como o 
atendimento prestado pelo poder 
público, instituições socioassis-
tenciais e demais organismos de-
dicados diretamente ou indireta-
mente ao atendimento à mulher. 

O órgão tem ainda a incum-
bência de sugerir a adoção de 
medidas normativas em nível 
municipal que visem à criação, 

modificação ou derrogação de 
leis, regulamentos, usos e práticas 
que configurem discriminação à 
mulher e deliberar e estabelecer 
diretrizes de funcionamento, cri-
térios gerais relativos à organiza-
ção e gestão de casas abrigos de 
mulheres vítimas de violência e 
sua relação com a comunidade. 
Os membros do Conselho não 
são remunerados. O próprio co-
legiado escolha a diretoria, com-

A finalidade do conselho é assegurar os direitos das mulheres e também sugerir políticas públicas municipais

Tempo de construção está dentro da previsão inicial do contrato e visa resolver de vez o problema ocasionado por fortes chuvas

posta por quatro membros: um 
presidente, um vice-presidente, 
um secretário e um tesoureiro. 

A composição estabelecida 
por decreto tem como membras 
titulares Fabrícia Pereira Chagas 
(Secretaria de Integração), Clei-
de Hilário (Câmara Municipal), 
Silvia Leticia Pinto de Carvalho 
(Secretaria de Educação), Vivia-
ne Kenia de Sousa (Secretaria 
de Saúde), Revanilda Rodrigues 
de Godoy (SSP-GO), Jusceliane 
Vieira de Oliveira Teles (OAB), 
Danielle Nava (Associação das 
Filantrópicas), Maristela Rodri-
gues da Silva (Diocese de Anápo-
lis), Raquel Antonelli Magalhães 
(Conselho de Pastores), Fernan-
da Alves Ferreira (Rotary Clube), 
Tânia Gonçalves Torres Correia 
(Lions) e Enivaldina Nascimento 
da Costa (Usuários das Políticas 
de Atenção à Mulher). 

As 12 suplentes, seguindo a 
indicação dos órgãos listados, 
são Márcia Jacinta Silva Sousa, 
Andreia Rezende, Juliana de Pau-
la Siqueira Amorim, Virgínia Al-
ves da Silva Miguel, Luciene Ra-
mos de Lima, Maria Alice Sousa 
Santos, Maria Amélia Moura de 
Souza Soares, Maria Terezinha 
de Morais, Damires Rosa Ramos, 
Karla Fernanda Rodrigues, Wel-
len de Gomes Ribeiro e Adriana 
Rodrigues de Brito.

Imagens podem solucionar atentado contra personal trainer
LUCAS TAVARES

As investigações sobre o caso 
do personal trainer Patrick Alves, 
de 24 anos, que teve o carro alve-
jado na porta de uma academia 
em Anápolis seguem avançando. 
Na última segunda-feira, 6, en-
quanto trabalhava na academia 
BlueFit, o VW Gol Branco, foi 

alvo de 29 disparos. 
De acordo com o delegado 

responsável pelo caso, Daniel 
Nunes, quatro tiros foram dire-
cionados para o assento do mo-
torista. Segundo ele, caso o jovem 
estivesse sentado no banco no 
momento dos disparos, dificil-
mente sobreviveria. 

Além dos tiros direcionados 

ao banco do motorista, o veícu-
lo ficou danificado na região do 
capô e do porta-malas. Como 
mostrado anteriormente pelo 
DM, Patrick relatou nunca ter 
sofrido ameaças ou qualquer re-
lação de inimizade. 

Em entrevista ao DM Aná-
polis, nesta quarta-feira, 8, o 
delegado afirmou que não há 

nenhum tipo de investigação for-
mal contra Patrick. Além disso, 
as substâncias encontradas no 
veículo, identificadas inicialmen-
te como medicamentos controla-
dos, foram encaminhadas para 
análise pericial. 

Na segunda-feira, logo após 
a ação dos criminosos, a Polícia 
Civil (PC), juntamente com as 

polícias Militar e Científica, este-
ve no local para recolher objetos 
como prova, ouvir testemunhas e 
a vítima. 

Agora, para dar sequência 
nas investigações, a PC segue ou-
vindo testemunhas e analisando 
imagens de câmeras de seguran-
ça da região, a fim de identificar 
os autores dos disparos.

“A independência já está com 
a pavimentação pronta, agora va-
mos partir para a parte de sinali-
zação viária, conclusão de meio-
-fio, para poder liberar o trânsito. 
Falar a data é difícil por causa do 
período chuvoso, mas já está em 
fase final”, afirmou.

A Avenida Belo Horizonte, in-
formou Albenzio, também está 
em fase de finalização da pavi-
mentação e a ponte da Matinha, 
na Santa Isabel, já está finalizan-
do o aterro. Na Belo Horizonte [a 
parte que falta pavimentar] está 
finalizando base e essa semana 
já tem capa”, concluiu.

Em outubro o secretário da 
pasta, Wederson Lopes, havia 
adiantado que uma das pistas da 
Av. Independência seria liberada 

até o fim do mês, entretanto, em 
entrevista à Rádio Manchester 
ele explicou que equipe decidiu 
por acelerar as obras, aproveitan-
do a falta de chuva. 

“Nós programamos para libe-
rar uma das pistas no final de ou-
tubro, mas como as chuvas não 
se intensificaram nós aprovei-
tamos a estiagem para finalizar 
as duas pistas com sinalização e 
captação de água, será liberado 
até o dia 20”, afirmou o titular.

A ponte da Avenida Indepen-
dência foi levada pela chuva de 12 
de fevereiro. As obras começaram 
no fim de abril, após a ameniza-
ção do período chuvoso. Outras 
duas pontes, na Avenida Belo Ho-
rizonte e na região da Matinha, 
também estão em reconstrução.

Ponte da Avenida Independência: novas redes de escoamento, 
passagem reforçada, preservação ambiental e segurança para usuários
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Regulamentação de apostas pode 
gerar ao menos 10 mil empregos
Especialistas ouvidos pelo DM Anápolis avaliam Projeto de Lei que deve ser votado no Senado ainda nesta semana

BTEs

RAFAEL TOMAZETI

A regulamentação das em-
presas que promovem apostas 
esportivas no Brasil pode gerar 
pelo menos 10 mil novos empre-
gos. É o que avaliam especialis-
tas que analisam o Projeto de Lei 
que deve ser votado ainda nesta 
semana no Senado Federal. 

De acordo com o texto, apor-
taria hoje em vigência estabele-
ce que as empresas tenham seu 
call center no próprio país. Esta 
obrigação criará uma necessida-
de de mercado, de acordo com 
o advogado Tiago Gomes, espe-
cialista em Regulamentação de 
Jogos e Apostas. 

“É um número expressivo 
e uma mensagem positiva que 
a indústria das apostas precisa 
passar para a sociedade: com a 
regulamentação, não são só os 
tributos que serão arrecadados, 
mas haverá geração de empre-
go e renda no país”, defende Tia-
go Gomes.  

A segunda regra que chama a 
atenção é a que trata da “Manifes-
tação de Interesse” (prevista nos 
artigos 26 a 29 da Portaria 1330), 
que não é vinculante, mas que 
garante àquelas empresas que 
apresentarem essa manifestação 
no prazo de até 30 dias contados 
da publicação da Portaria, isto é, 
até o dia 28 de novembro próxi-
mo, terão prioridade na tramita-
ção de seus pedidos de licença 
pelo Ministério da Fazenda. 

“A medida é interessante, 
porque vai dar ao Governo uma 
boa ideia dos efetivos interessa-
dos no mercado e, admitindo 
que haja um número conside-
rável de interessados, acredito 

que isso possa servir como um 
incentivo a mais para que a Câ-
mara vote com rapidez as even-
tuais modificações propostas 
pelo Senado”, acredita Tiago 
Gomes.  

O texto tramita em regime de 
urgência e estabelece, a prin-
cípio, 18% de taxação para as 
empresas de apostas esportivas 
(as ditas BETs) e os jogos online 
(como os cassinos online). Mas 
nos bastidores, parlamentares e 
relatores buscam uma flexibili-
zação na taxa de outorga para as 
apostas esportivas (de 18% para 
12%) e a ideia é manter os 18% 
para os demais jogos online.  

O tema que mobiliza toda 
uma cultura brasileira, que bus-
ca fazer aquela ‘fezinha’ para me-
lhorar de vida, tem sido matéria 
de votação nas casas legislativas. 
Isso tudo ‘puxado’ por uma Me-
dida Provisória, que foi publica-
da em julho deste ano, depois de 
cinco anos de muitas discussões. 
E agora, recentemente, o Gover-
no Federal, por meio de seu Mi-
nistério da Fazenda, publicou a 
Portaria 1330, no Diário Oficial 
da União (DOU), estabelecendo 
regras para o mercado das BETs 
no Brasil.  

Analistas avaliam que a porta-
ria é uma “excelente notícia para 
a indústria” e mostra o empenho 
do Ministério da Fazenda em fa-
zer a regulamentação do merca-
do de apostas acontecer o mais 
rápido possível, em linha com 
a urgência que foi estabelecida 
para a tramitação do projeto. 

“Também é uma excelen-
te notícia, porque já esclarece 
uma série de critérios técnicos 
e, sobretudo, jurídicos que te-

rão de ser obedecidos pelas 
empresas interessadas em ope-
rar no Brasil. Considerando 
que boa parte dos operadores 
desse mercado é composta de 
empresas estrangeiras, isso vai 
permitir que elas se organizem 
com alguma antecedência para 
cumprir exigências burocráti-
cas”, avaliou Gomes. 

MAPEAMENTO
Rspecialista em Direito de 

Jogos, Fabiano Jantalia traz visão 
parecida sobre a Manifestação 
de Interesse prevista na portaria 
recém-lançada pelo Governo 
Federal. “Parece claro que o Mi-
nistério da Fazenda quer aqui é 
estabelecer um mapeamento de 
interesse, até para que ele possa 
dimensionar qual é o tamanho 
da estrutura que será supervisio-
nado, se tudo isso for mantido, 
qual a quantidade de agentes e 
quem serão, a princípio, esses 
agentes. Penso que é uma me-
dida muito interessante que per-
mite ao Ministério ter uma visão 
ampla”, explica.  

A regulamentação promete 
ser o caminho para mais trans-
parência e segurança ao merca-
do, conforme explica o especia-
lista em Mercado de Games e 
eSports. “Seja para os consumi-
dores ou para as próprias em-
presas, que praticam a atividade, 
e até sob a ótica do consumidor, 
é interessante que as empresas 
estejam sediadas no Brasil para 
que os consumidores possam 
ter os seus direitos garantidos, 
até por conta de eventuais pro-
blemas que possam acontecer 
com as empresas sediadas no 
exterior”, conclui. 

Texto abrange loterias e também os cassinos online
O PL 3626/23 inicialmente 

abordava apenas as loterias de 
apostas esportivas de quota fixa, 
que foram introduzidas no Brasil 
pela Lei nº 13.756, de 2018. De 
acordo com essa Lei, a loteria de 
aposta esportiva de quota fixa é 
um sistema de apostas relativas 
a eventos reais de temática espor-
tiva, em que é definido, no mo-
mento de efetivação da aposta, 
quanto o apostador pode ganhar 
em caso de acerto do prognóstico.  

Ao longo da tramitação na 
Câmara, foi incluído no texto dis-
positivo que permitirá também a 
operação de cassinos online. “É 
importante diferenciar as BETs, 
que operam as apostas sobre 
eventos esportivos em platafor-
mas disponíveis na internet – já 
permitidas pela Lei nº 13.756, de 
2018 –, e os Cassinos online, cujas 
atividades ainda são considera-
das ilegais pela lei de contraven-
ções penais”, aponta Filipe Senna, 
especialista em Direito de Jogos.  

As casas de apostas, mais co-
nhecidas como BETs, têm por 

finalidade oferecer ao público 
o serviço de apostas relativas a 
eventos esportivos reais e virtu-
ais, como partidas de futebol, 
vôlei, basquete, competições de 

natação, de atletismo, bem como 
competições de eSports. No mo-
mento da aposta, o apostador já 
sabe o valor de seu prêmio caso 
ele acerte o prognóstico.  

A título de ilustração, o aposta-
dor entra em uma plataforma de 
apostas e verifica que aquela ope-
radora está oferecendo prêmio de 
4 vezes o valor apostado no caso 

de uma partida de futebol encer-
rar o tempo regular com placar de 
2x1 para o time A sobre o time B. 

Assim, se a pessoa apostar R$ 
100 nesse resultado, ela já sabe 
quando registra a aposta que seu 
prêmio será de R$ 400,00 se o seu 
palpite estiver certo. Já os cassinos 
online oferecem à população uma 
variada gama de jogos de fortu-
na, que são aqueles jogos em que 
o resultado depende exclusiva ou 
preponderantemente da sorte da 
pessoa, e não está relacionado com 
as suas habilidades individuais.  

“É o caso de jogos como role-
ta, jogos de dados, alguns jogos de 
carta como Blackjack e Baccarat. 
Diferentemente do que acontece 
nas apostas esportivas, não há es-
tratégia que se revele eficiente para 
“vencer a banca”, nem há possibili-
dade de basear decisões em estatís-
ticas (como quantos gols o time A 
marcou ou levou no campeonato 
que permitam deduzir ou calcular 
se ele está em vantagem ou desvan-
tagem numa disputa com o time 
B)”, diferenciou Senna.

As BETs já são permitidas por lei, embora os cassinos online ainda sejam considerados contravenção penal

JOÉDSON ALVES

Tiago Gomes, especialista em regulamentação de jogos e apostas


